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RELATÓRIO DO IV SEMINÁRIO NACIONAL DE BIBLIOTECAS BRAILLE

SÃO PAULO, SP, BRASIL

30 DE NOVEMBRO A 3 DE DEZEMBRO, 2005

Reunindo um número expressivo de representantes de entidades da sociedade civil, de bibliotecas públicas e universitárias e profissionais de várias áreas dedicados a discutir a INCLUSÃO SOCIAL DO DEFICIENTE VISUAL: EDUCAÇÃO, DIGITAL E EMPREGO, realizou-se em São Paulo no Centro de Convenções do Centro Universitário SENAC – Campus Santo Amaro, o IV SENABRAILLE, uma realização do SENAC São Paulo, da Fundação FORCE – e do CRB8a – Conselho Regional de Biblioteconomia Oitava região, e que contou com o apoio da Sub-Comissão de Bibliotecas Braille da Federação Brasileira de Associações de Bibliotecas e Instituições (FEBAB), Fundação Dorina Nowill para Cegos, UNICAMP – Universidade Estadual de Campinas, IFLA – Federação Internacional de Bibliotecas, Laramara Associação Brasileira de Assistência ao Deficiente Visual, UFPB - Universidade Federal da Paraíba, MINC - Ministério da Cultura e do Consulado Americano.

O caráter nacional do evento e sua amplitude foram evidenciados pela presença de profissionais de todas as regiões brasileiras e de uma expressiva representação de tomadores de decisão para debater o tema proposto. 

A abertura oficial do evento, que aconteceu na noite de 30 de novembro, contou com a presença de representantes do Centro Universitário SENAC, da Fundação Dorina Nowill, da Fundação Force da Holanda, da IFLA e da FEBAB a quem foram dadas às palavras. Delas advieram, entre outras, as seguintes informações: a editora SENAC disponibilizará gradativamente livros em Braille tendo sido posteriormente distribuído aos presentes o livro em Braille de Nuno Cobra A semente da vitória; a possibilidade de projetos a serem apresentados à Melinda e Gates Foundation e que a Microsoft que patrocinou um software desenvolvido para cegos; a tradução da obra Library services for visually impaired people: a manual of best practices já foi feita, tendo sido patrocinada pelo SENAC com a possibilidade de ser impressa em tinta e em Braille pela Imprensa Oficial do Estado de São Paulo.
As palestras e mesas redondas, estiveram em sua maioria, centradas nos três sub-temas, visaram a atender o objetivo último proposto, ou seja, a inclusão social do deficiente visual. 

Algumas palestras que complementavam o tema foram incluídas: propriedade intelectual, por representante da WIPO (World  Intellectual Property Organisation), competência informacional, a IFLA e a bibliotecas na sociedade da informação, a experiência da biblioteca pública da Bahia , o diagnóstico de bibliotecas Braille no Brasil e a experiência do SENAC e seu espaço Braille.

A representante da IFLA discorreu sobre a Cúpula Mundial da Informação (WSIS) que, por interferência da IFLA, incluiu temas como a aprendizagem vitalícia e o apoio a incapazes e deficientes, sobre o movimento dos telecentros, algumas atividades importantes de bibliotecas públicas e sobre as seções e publicações da organização voltadas aos cegos.  Estimulou a apresentação de projetos à IFLA, oportunidade raramente aproveitada pelo Brasil. 

A representante do SENAC discorreu sobre a instituição completando 60 anos e alguns de seus programas atuais e sobre a função do espaço Braille da Biblioteca Central e seus equipamentos. 

A representante da WIPO discorreu sobre a legislação internacional que rege o direito do autor sendo que sua palestra ocasionou muitas perguntas e observações quanto o escaneamento de livros, a disponibilidade de acervos digitalizados, e a prática de algumas bibliotecas. Em relação ao direito autoral abordou as convenções e tratados internacionais dos quais o Brasil é signatário, a legislação brasileira e de outros países.

O equilíbrio entre o direito do autor e as exceções aos deficientes deve ser mantido e a liberação de uma obra depende da relação comum entre os produtores e os usuários, sempre na dependência das partes envolvidas.

A inclusão digital como elemento facilitador do acesso à informação foi objeto de palestras, entre outros, de representantes da Defnet, Acessibilidade Brasil e da Prodam - Companhia de Processamento de Dados do Município. Entre os assuntos tratados incluem-se os referentes à legislação, ao trabalho de um deficiente visual em empresa de informática, o fator econômico como obstáculo à inclusão e a

necessidade de mudanças sócio-econômicas que influenciarão o acesso a novas técnicas de comunicação. A questão de livros digitais e e.books provocou uma polêmica entre os presentes bem como a questão de Telecentros não adaptados ao deficiente visual tendo sido proposta, neste caso, seu fechamento.

Em relação ao sub-tema educação visando à integração social foram apresentados: o trabalho desenvolvido pelo CAP/Belo Horizonte em relação à formação de professores da rede pública de educação, a escola de informática e cidadania em parceria com o Comitê de Democratização da Informática e sobre o letramento. Os princípios de educação do deficiente visual, técnicas e programas da Fundação Dorina Nowill também foram apresentados e contamos na mesma mesa redonda com apresentação dos entraves para a educação, inclusive o do preconceito a ser vencido pela comunidade, a baixa escolaridade e a falta de educação profissional. 

O representante da CORDE, da Secretaria de Direitos Humanos da Presidência da República discorreu sobre a legislação e os problemas de sua aplicação como a de professores não preparados, escolas que não querem matricular deficientes, sem esquecer da problemática para acessibilidade dos prédios que também foi lembrada pelo palestrante. Mencionou o Programa nacional do Livro Didático em Braille do MEC. Foi levantada pela plenária a existência de uma Comissão sobre o Livro Acessível, da Casa Civil da Presidência da República, cujos membros ainda não foram nomeados. 

O sub-tema empregabilidade foi desenvolvido por representantes da Laramara, do IRIS - Instituto de Responsabilidade e Inclusão Social, da Fundação Dorina Nowill e por uma representante em recursos humanos da CPFL – Companhia Paulista de Força e Luz.

Os representantes da LARAMARA discorreram sobre a fundação, seus objetivos entre eles, a autonomia e independência do cego. Foram apresentados alguns dos seus programas e as possibilidades de empregabilidade com exemplos de cegos empregados na própria LARAMARA e em várias atividades em empresas. A frase “as melhores coisas da vida foram feitas para serem vistas com o coração” foi aplaudida em plenário.

Foram apresentadas as parcerias feitas pela organização e algumas diretrizes, como a necessidade de se positivar a imagem do deficiente visual e sobre o encontro da oportunidade com a pessoa qualificada, o que garante a empregabilidade.

A representante da IRIS, acompanhada de seu cão guia discorreu sobre sua carreira no Ministério Público/SP e sobre a Promotoria de Proteção à Pessoa com deficiência do mesmo. A instituição deverá lançar brevemente a Biblioteca Virtual Jurídica.
A deficiente visual da CPFL discorreu sobre a abertura de 50 vagas para a companhia e de sua divulgação e sobre o andamento do programa que demonstrou que a maioria dos deficientes provinha de famílias de baixa renda. Na empresa são feitas palestras sobre como conviver com os deficientes (todos os tipos) e destacou a necessidade de conhecimento pela comunidade do que é ser um deficiente.

Algumas perguntas foram feitas em relação à definição de revistas e títulos gravados pela Fundação Dorina Nowill, sendo que seu presidente esclareceu que a revista escolhida é a de maior circulação no país e que os livros considerados bestsellers estão disponíveis em duas semanas e discorreu sobre os livros recém digitalizados.

Na mesma ocasião, a Fundação Laramara informou que está envolvida com o Projeto Daisy no Brasil.

No desenvolvimento dos sub-temas foi lembrada a frase do compositor/cantor Cazuza:
“Quero olhar o mundo com a coragem do cego”, apresentados alguns dados estatísticos e a necessidade de um projeto do MINC – Ministério da Cultura de uma reunião por ele patrocinada das bibliotecas/setores Braille das bibliotecas públicas brasileiras.

Na sessão de Apresentação de Trabalhos tornaram-se conhecidas algumas experiências desenvolvidas por bibliotecas informatizadas e/ou serviços voltados ao deficiente visual, uma fonte importante para aperfeiçoamento de serviços semelhantes. Destacam-se os trabalhos desenvolvidos pela Universidade de São Paulo, com seus programas USP Legal, Rede Saci, Projeto Lumiére do Instituto de Psicologia, o curso on line de uso de periféricos, os softwares livres (lupa digital e para o aprendizado do Braille), brinquedos digitais e o Manual para orientação dos docentes sobre alunos com deficiência. 

A Biblioteca Pública do Amazonas apresentou seu trabalho em relação aos deficientes visuais e seu preparo para o ingresso na Universidade Estadual do Amazonas.

Foi apresentada pelo CAP de Belo Horizonte a metodologia para o aprendizado do alfabeto e assinatura do nome despertando grande interesse dos presentes.

Entre outras apresentações tivemos também a Braimateca que Facilita a aprendizagem da matemática pelo deficiente visual com materiais confeccionados com imãs, alfinetes de costura, resina e borracha, de autoria da Antonieta Aparecida Gonçalves Pereira Kanso e outra com o tema Tecnologias para acesso dos 
deficientes visuais aos Handhelds do tipo Pocket PC, da Pontifícia Universidade Católica de Campinas.

O plenário, reduzido, pela simultaneidade de programas, lamentou a pequena audiência, bem como a ausência de alguns representantes de trabalhos apresentados. Aventou-se a possibilidade de não publicação de trabalhos não apresentados.

O diagnóstico de bibliotecas Braille no Brasil foi apresentado pela presidente da Sub Comissão Brasileira de Bibliotecas Braille. 
As oficinas tiveram uma grande participação dos presentes, sendo que a voltada à Elaboração de Projetos, teve um grande público devendo ser repetida nos outros eventos SENABRAILLE.

As visitas ao Centro Cultural São Paulo e à Fundação Dorina Nowill despertaram grande interesse dos participantes.

 Também despertou grande interesse nos participantes os estandes que foram colocados na entrada do evento e que contou com a participação da Editora Senac, Fundação Dorina Nowill, Laramara, Livraria Ernest Reichmann, Terra Eletrônica e Pró-Vista.

O evento foi enriquecido com a apresentação de grupos folclóricos do interior de São Paulo, uma cortesia da Prefeitura Municipal de Paraibuna.  

Na última sessão do evento foram discutidas as sugestões apresentadas pelos 
participantes quanto à organização do próximo SENABRAILLE bem como as Recomendações do evento.

As amplas discussões que se seguiram à apresentação dos temas evidenciaram a necessidade de continuidade de tal fórum de debate.

Foi lamentada pelos presentes, a ausência de representantes de entidades públicas voltadas aos deficientes visuais, sentida neste e em outros SENABRAILLE, embora tenha sido grande a presença de deficientes visuais as regiões do país. 

A organização do evento, programação e serviços de apoio e outros, num evento que não contou com o apoio governamental, demonstrou a seriedade e o esforço de todos que a ele se dedicaram. O plenário aprovou moção de agradecimento aos organizadores do evento, e em especial ao corpo de 30 voluntários que incansavelmente contribuíram para o sucesso do evento e para facilitar o acesso do deficiente visual às unidades do SENAC envolvidas na programação. Lembrando também dos alunos de turismo, hotelaria e gastronomia que foram responsáveis pela recepção, preparação e serviços do coquetel de abertura.

Considerações Finais

Do início da década de 90, quando realizamos o I SENABRAILLE, até o presente, grandes conquistas foram feitas. Esperamos que até o próximo SENABRAILLE novas conquistas sejam realizadas e que efetivamente, em nosso país, possamos um dia ver o deficiente visual devidamente integrado à sociedade da informação, tendo conquistado finalmente, não somente a tão necessária inclusão digital, mas também a social.

SUGESTÕES PARA A ORGANIZAÇÃO DOS PRÓXIMOS SENABRAILLE

1. Realização de sessão de pôsteres com cartazes e painéis para divulgar os trabalhos desenvolvidos pelas bibliotecas Braille;

2. Momento de familiarização do espaço físico do evento para os deficientes visuais como sugerido pelo representante do LARAMARA;

3. Evitar a realização de muitas atividades simultâneas para que não haja esvaziamento de sessões como, por exemplo, a apresentação de trabalhos;

4. A realização de uma oficina com apresentação da metodologia DE TREINAMENTO DE ASSINATURAS (PROGRAMA “ASSINO ABAIXO DO PAC/BH);

5. Que o SENABRAILLE continue tendo como foco principal a PROBLEMÁTICA DAS BIBLIOTECAS Braille com todos os aspectos multidisciplinares que sejam transversais ao tema;

6. Continuidade da promoção de oficinas, algumas com carga maior, e que seja repetida a de elaboração de projetos;

7. Divulgação da legislação pertinente ao deficiente visual e os sites em que se situam 

(www.nppd.ms.gov.br; rede saci e alguns órgãos oficiais);
8. A realização do SENABRAILLE em novembro de 2007, sendo bienal e obedecendo a agenda nacional de eventos aprovada em assembléia geral da FEBAB em julho de 2005;

Justificativa: tempo suficiente para amadurecimento de propostas e projetos, ou seja, realizações na área; custos envolvidos na organização de eventos.
9. propostas para sediar o V SENABRAILLE devem ser encaminhadas à Comissao Brasileira de Acessibilidade a Informação Por Portadores de Deficiência/FEBAB até junho de 2006.
RECOMENDAÇÕES APROVADAS EM PLENÁRIO

Propostas durante as atividades do evento e/ou apresentadas por escrito pelos participantes

1. Que a Fundação Dorina Nowill , FEBAB, USP e outras instituições trabalhem em conjunto para a efetivação do catálogo coletivo de publicações em Braille , apresentando ‘a comunidade o andamento dos trabalhos com um informe a ser divulgado até 1º de junho de 2006.  Os representantes de bibliotecas e outras instituições que possuam ou produzam publicações deverão participar efetivamente do catalogo, enviando informações pertinentes, quando solicitadas;

2. Dar continuidade a lista moderada de discussão “Bibliotecas Braille” disponibilizada pela REDE SACI, www.redesaci.org.br com a moderação de Airton Simille Marques, da Seção Braille da Biblioteca Pública do Paraná;

3. Que seja enviada sugestão à organização do próximo SNBU para que realize uma sessão especial destinada às bibliotecas Braille universitárias;

4. Que seja enviada à Fundação Dorina Nowill congratulações pelo lançamento dos livros digitalizados e pela realização, no ano próximo, dos 60 anos de dedicação à integração do deficiente visual à sociedade.

May Brooking Negrão, CRB-8/217, Relatora Geral.

São Paulo, dezembro de 2005.
TRABALHOS APRESENTADOS

1 - ALGUMAS AÇÕES DO PROGRAMA USP LEGAL PARA A INCLUSÃO DE PESSOAS COM DEFICIÊNCIA VISUAL NA UNIVERSIDADE DE SÃO PAULO

Carlos Eduardo Reinaldo Gimenes
 Giovanni Batista Ferreira
Universidade de São Paulo (USP) / Coordenadoria Executiva de Cooperação Acadêmica e Atividades Especiais (CECAE-USP) / Programa USP Legal / Faculdade de Educação (FEUSP)

Resumo: O presente artigo descreve o Programa USP Legal e especificamente as políticas de inclusão de pessoas com deficiência visual na Universidade de São Paulo. Trata das ações para formação de docentes como estratégia de inclusão e do desenvolvimento de ferramentas de inclusão digital, como a Lupa Digital, o Curso On-line para uso de periféricos computacionais e brinquedos digitais acessíveis. Aborda ainda as características de acessibilidade do website do USP Legal, bem como a política de levantamento, análise e validação de tecnologias de inclusão digital de pessoas com deficiência visual, como síntese e reconhecimento de voz usadas em leitores de telas e acionadores de dispositivos por voz. 

O PROGRAMA USP LEGAL

A Comissão Permanente para Assuntos Relativos às Pessoas com Deficiência Vinculadas à Universidade de São Paulo foi idealizada pela Profª Lígia Assumpção Amaral, do Instituto de Psicologia, responsável pelo trabalho "Propondo uma Política da USP Referida à Deficiência". 

Constituída em 2001, por meio da Portaria GR 3.304, essa comissão cria o Programa USP Legal para Pessoas com Deficiência, integrado à Coordenadoria Executiva de Cooperação Universitária e de Atividades Especiais - CECAE.

O USP Legal objetiva a implementação de políticas de atenção à pessoa com deficiência, para garantir a plena participação de funcionários, docentes e estudantes com deficiência no ambiente universitário. A atuação desse programa ocorre por meio de esforços ligados a cinco grandes áreas:

1. Acessibilidade ao Meio Físico

Visa à democratização do espaço e melhoria de circulação para todos, através de vistorias dos edifícios, diagnósticos dos obstáculos, análise dos projetos de obras e da normatização e padronização das adequações.

2. Superação de Barreiras Atitudinais

Tendo em vista que não basta adequar e tornar os espaços acessíveis sem eliminar os estigmas e preconceitos, o Programa realiza palestras, treinamentos e campanhas em busca da sensibilização dos usuários de seus campi.

3. Superação de Barreiras Pedagógicas
Combate às dificuldades de ingresso e permanência na Universidade, por meio de um vestibular mais acessível, adequação de materiais didáticos, discussão de posturas pedagógicas e orientação à comunidade.

4. Normas e Diretrizes

Sistematização e padronização de critérios e procedimentos de acessibilidade físico-ambiental e pedagógica dos campi.  

5. Comunicação e Pesquisa 

Realiza, concentra, analisa e difunde iniciativas de pesquisa acadêmica entrelaçadas às demais áreas do Programa e, a partir dos preceitos da comunicação inclusiva e da acessibilidade da informação, visa difundir conhecimento e acontecimentos ligados ao âmbito da deficiência.

FORMAÇÃO DE PROFESSORES PARA A INCLUSÃO 

O uso de novas tecnologias na educação, o que já foi considerado negativo, é hoje considerado um direito dos estudantes (BUCKINGHAM 2000). Também são relevantes os benefícios das novas tecnologias no atendimento de necessidades especiais (VALENTE 1991). Entre os trabalhos de sensibilização do USP Legal está o manual “Orientação aos docentes sobre alunos com deficiência” (USP LEGAL 2005), que busca sensibilizar o corpo docente sobre as barreiras pedagógicas no 
uso de novas tecnologias por alunos com deficiência, recomendando-se a permissão da gravação das aulas, uso de computadores portáteis, leitores de tela e outros dispositivos por parte desses alunos, visando tornar acessível, por exemplo, a informação transmitida em sala de aula e disponível na bibliografia dos cursos. 

Outra iniciativa é o Braille Virtual (www.braillevirtual.fe.usp.br), um curso on-line aberto, público e gratuito, destinado à difusão, desmistificação e ensino do sistema Braile a pessoas que vêem. É orientado especialmente a professores e funcionários de escolas inclusivas, assim como pais e crianças, e visa diminuir a dificuldade da comunicação escrita da pessoa cega com as demais à sua volta, que desconhecem o sistema Braile. 

ACESSIBILIDADE DIGITAL

O Website do USP Legal 

No que se refere à comunicação digital, é relevante ressaltar a criação do website do Programa, lançado oficialmente em 7/12/2004.

Esse trabalho foi e vem sendo desenvolvido com a preocupação de se manter em constante processo de aprimoramento em acessibilidade, usabilidade e amigabilidade. Segundo TORRES e MAZZONI (2004) a acessibilidade é entendida como característica que leva em conta a diversidade dos usuários e as peculiaridades da interação destes usuários com o site, a usabilidade como o grau de facilidade de uso do site para um usuário que ainda não esteja familiarizado com o mesmo, e amigabilidade como a empatia do usuário com o conjunto simbólico da interface. Assim, todo o conteúdo do site foi estruturado para que haja um fluxo de informação capaz de orientar os visitantes, independente da página interna onde estiverem, e com o projeto ergonômico dos objetos de navegação possibilitando o manuseio por pessoas com mobilidade manual reduzida. A programação visual baseou-se em traços modernos e simples, com a constante preocupação de evitar sobrecarga informacional ocasionada pela poluição visual.

A construção do site tem como referência os requisitos de acessibilidade (WAI 2005) do W3C - World Wide Web Consortium, possibilitando que toda a informação disponibilizada seja acessível para leitores de tela, contando ainda com legendas ocultas elaboradas para servir de equivalentes textuais ao conteúdo visual original - imagens, por exemplo - além da opção de se ler o conteúdo em letra ampliada.

FERRAMENTAS DE ACESSIBILIDADE DIGITAL

A área de comunicação e pesquisa do USP Legal está desenvolvendo uma série de tecnologias visando à acessibilidade digital e informacional da comunidade uspiana, como seguem: 

Lupa digital

Ampliador de tela para PC, similar a uma lupa, que pela leveza de arquivo poderá ser incrustado aos websites da USP e carregado cada vez que um usuário acesse um portal da universidade, possibilitando a acessibilidade para pessoas com baixa visão. Diferentemente de outros ampliadores do mercado, como o do Windows, que não consegue ampliar websites que não estão dentro de padrões de acessibilidade, a lupa do USP Legal tem como vantagem o fato de não trabalhar manipulando diretamente os dados dos programas, mas sim a imagem exibida em tela, o que a torna independente de padrões, softwares ou navegadores utilizados.

Curso on-line de uso de periféricos

As pessoas com cegueira utilizam certos atalhos e automatismos inerentes aos periféricos e interfaces computacionais, principalmente o teclado, que são pouco usados por parte dos usuários sem deficiência visual. No processo de inclusão digital, o primeiro contato da pessoa cega com o computador implica no ensino destes atalhos por outra pessoa, e mesmo o cego necessita algumas vezes ampliar seus conhecimentos destas facilidades. Destinado a cegos e a pais e professores com visão normal, para seu ensino posterior, o curso on-line de uso de periféricos visa então o rápido aprendizado destes atalhos e automatismos computacionais, essenciais para a inclusão digital.

Brinquedos digitais acessíveis

Em parceria com o Labrimp, Laboratório de Brinquedos e Materiais Pedagógicos da Faculdade de Educação da USP, o Programa tem disponibilizado softwares de brinquedos acessíveis para crianças com necessidades especiais, como um jogo da forca, um jogo da memória e um quebra-cabeças, que devido às características de alto contraste, ergonomia e usabilidade, atendem a diversas necessidades especiais.

ANÁLISE E VALIDAÇÃO DE TECNOLOGIAS

O Programa USP Legal apóia e concentra iniciativas de desenvolvimento de tecnologias de acessibilidade digital. A área de comunicação e pesquisa realiza um constante levantamento das tecnologias em desenvolvimento em centros de pesquisa, bem como as disponíveis no mercado  e as atuais iniciativas de software livre, analisando-as e validando-as para o uso nos equipamentos de informática da USP, especialmente nas áreas que se seguem:

Tecnologias de síntese de voz

O Programa dá especial atenção às tecnologias de síntese de voz aplicadas à acessibilidade de pessoas com deficiência visual. Além do levantamento das inovações do setor, em um diálogo com empresas e pesquisadores, a área de comunicação e pesquisa dá pautas para a melhoria de qualidade da síntese de voz, principalmente no que toca a amigabilidade da voz. Atualmente existem softwares leitores de tela nas salas de informática do Programa Pró-Aluno, ainda com um curso de capacitação de monitores de salas de informática no uso de leitores de tela, desenvolvido na sala Pró-Aluno da Faculdade de Educação.

Tecnologias de reconhecimento de voz

As tecnologias de reconhecimento de voz atendem a várias necessidades especiais com a automatização e substituição de dispositivos possibilitadas por este método. O USP Legal atualmente desenvolve uma pesquisa buscando mapear onde esta tecnologia pode ser útil nas várias barreiras existentes, especialmente na automatização de comandos de computadores. Uma especial atenção está sendo dada para a possibilidade de utilização destas tecnologias para auxiliar alunos com necessidades especiais dentro da sala de aula.

CONCLUSÕES

Em seus quase quatro anos de existência, o Programa USP Legal tem sido efetivo nas políticas de acessibilidade para a comunidade uspiana, e desde o primeiro semestre de 2005, com a área de comunicação e pesquisa, começa a avançar nas políticas de inclusão digital de pessoas com deficiência e acesso à informação, validando, implementando e desenvolvendo tecnologias inclusivas. Há ainda a certeza de que estamos em um processo e de que faz-se necessária a difusão permanente de informação e sensibilização das pessoas sobre o tema da deficiência para que sejam eliminados os estigmas e preconceitos e se rume para uma sociedade realmente inclusiva.
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RESUMO
Objetivo: Ensino e difusão do sistema Braille a pessoas que vêem, especialmente pais, crianças, professores e funcionários de escolas inclusivas, buscando desmistificar e universalizar o sistema, promover sua aceitação e facilitar a comunicação escrita entre pessoas com visão normal e as pessoas com cegueira. 
Material: Mídia digital, site www.braillevirtual.fe.usp.br. Método: e-Learning. Curso aberto, público e gratuito baseado em animações gráficas com características lúdicas, com exercícios e jogos para aprendizado do sistema Braille e cartilha digital mostrando como relacionar-se com a pessoa cega. Disponível também em forma de software que pode ser baixado em disquete e usado em computadores de poucos recursos e sem Internet. Resultado: Aceitação e desmistificação do sistema Braille, melhora da comunicação escrita entre cegos e pessoas com visão normal. Com 250 dias de uso, recebeu cerca de 24.000 visitas de 47 paises e 1.600 cidades, tem 20.000 mil cópias distribuídas e está sendo usado por empresas, escolas e 18 instituições de apoio a cegos brasileiras. Conclusão: O sistema tem demonstrado a utilidade do EAD e e-learning em resposta a demandas educacionais na área de educação especial e eficiência na aceitação e desmistificação do sistema Braille, bem como no aprendizado do sistema, quebrando as barreiras de comunicação escrita entre cegos e pessoas com visão normal. 
O CURSO ON-LINE BRAILLE VIRTUAL


O BRAILLE VIRTUAL - www.braillevirtual.fe.usp.br - é um curso on-line aberto, público e gratuito, produzido pela Universidade de São Paulo e destinado à difusão e ensino do sistema Braille de leitura e escrita para cegos a pessoas que vêem. É orientado especialmente a pais, crianças, professores e funcionários de escolas inclusivas.

HISTÓRICO:

O BRAILLE VIRTUAL teve como protótipo o software VIDE BRAILLE I, concebido inicialmente pela Profª Nely Garcia, foi adquirido pelo Ministério da Educação, com o intuito de distribuição gratuita às escolas públicas brasileiras com laboratórios de informática e inclusão no kit Cruzada-Braille 
. Entretanto, dado o custo elevado do material e a dificuldade logística encontrada na distribuição do software, que exigia a gravação em CD - ROM, houve a redução de sua distribuição a cinco Centros de Apoio Pedagógico (CAP)
, a três Centros de Reabilitação e a 92 escolas, totalizando  um conjunto de 100 softwares  disponibilizados em todo o país. Diante de tais limitações, foi criado o Braille Virtual, um software gratuito para a Internet baseado no VIDE BRAILLE I. No formato e-learning, o programa pode ser usado on-line ou baixado para um disquete e distribuído e instalado livremente, quebrando assim as barreiras descritas. 

OBJETIVOS:

Ensinar a leitura do Sistema Braille a pessoas que enxergam, para: 

· Universalizar o Braille;

· Desmistificar o Braille;

· Tornar o Braille acessível ao maior número de pessoas; 

· Proporcionar ao professor da classe regular e aos pais a compreensão e o reconhecimento do Braille como sistema de leitura e escrita;

· Favorecer o conhecimento do Braille pelos colegas de classe do aluno com cegueira; 

· Facilitar a interação entre o professor da sala comum, o aluno com cegueira e videntes.

QUADRO TEÓRICO-METODOLÓGICO

O Braille Virtual é um produto inovador, baseado em animações gráficas, pretendendo proporcionar um aprendizado de maneira lúdica e interativa. As pessoas que vêm não precisam do tato para ler em Braille. Com o aprendizado do código composto por 63 símbolos formados pela combinação de seis pontos em uma célula, o indivíduo que vê pode ler textos em Braille apenas substituindo as letras comuns pela nova simbologia Com os símbolos divididos em grupos de 10, o usuário poderá perceber primeiramente quais pontos formam cada letra Braille. Num segundo momento há a repetição de cada letra, no intuito de facilitar a memorização. Terminada a animação, o usuário pode clicar em cada célula Braille disposta para repetir o aprendizado. A partir do segundo grupo de letras, ao se acrescentar ou retirar apenas um ponto do grupo anterior, é formado um novo grupo de letras, acelerando-se o processo.

O projeto do software garante que cópias gratuitas baixadas em disquete possam ser distribuídas livremente e que tanto a versão on-line como a off-line são utilizadas por computadores antigos e com poucos recursos, garantindo acessibilidade aos usuários brasileiros. A nova logística de acesso e distribuição gratuita por Internet foi adotada ao constatar-se que a política pública não viabiliza recursos suficientes para atender às necessidades de formação continuada de professores e acaba em ações de pouco impacto e de pouca eficiência no plano do atendimento à população com deficiência. 

Neste campo, segundo a Declaração de Salamanca, "o maior desafio consiste em organizar formação-em-serviço para todos os professores, tendo em consideração as diversas e, muitas vezes, difíceis condições em que trabalham. A formação-em-serviço deverá realizar-se, sempre que possível, ao nível da escola, através da interação com orientadores e apoiado pela formação à distância e outras formas de auto-formação" (Salamanca:1994) Por isso, foi adotada a filosofia do OpenCourseWare do Massachussets Institute of Technology (MIT:2005), idealizando-se um curso aberto, que não exige inscrição e certificação, ao mesmo tempo em que não impõe limites à quantidade de usuários do programa. 

Com a aprendizagem do Braille por parte dos familiares, colegas e professores da classe regular, serão minimizadas as dificuldades que os alunos cegos encontram em sua trajetória escolar. Por exemplo, na área de alfabetização, a motivação para a leitura tem um papel fundamental. Geralmente as crianças videntes tem grande interesse em aprender a ler, o que está ligado ao seu acesso, muito cedo, ao mundo letrado. Desde os primeiros anos de vida a criança vê ao seu redor muitos cartazes estimulantes onde lêem palavras ou descobrem o significado (Coca-Cola); em sua casa está rodeada de livros de literatura infantil ilustrados, a TV onde aparecem e desaparecem legendas constantemente. Assim, as crianças videntes vão tomando consciência do propósito da leitura, despertando nelas uma motivação clara para aprender a ler.

Esse processo natural nas crianças videntes não acontece com as crianças cegas que entram em contato com o mundo letrado na época em que ingressam na escola, quando conhecem o Braille e, através desse, a leitura tátil. A demora da criança cega em conhecer o mundo letrado se deve ao fato do Sistema Braille diferir inteiramente da escrita comum, enquanto código e quanto à sua apresentação, sendo dominado por um grupo muito restrito, levando pais, professores, assim como a comunidade infantil da criança não apenas a uma desvalorização, como também a um não reconhecimento como sistema de leitura escrita, ignorando, muitas vezes, a própria aprendizagem da criança. Os pais, professores, colegas de classe e o próprio estudante deverão ser levados a perceber e reconhecer que, embora o sistema Braille seja diferente da escrita comum, quanto ao código e à apresentação, ele substitui satisfatoriamente a leitura escrita em negro. 

ABRANGÊNCIA DO SOFTWARE

· Educação à distância;

· Todas as escolas do Brasil (software que pode fazer parte do acervo dos laboratórios de Informática - projeto do MEC);

· Centro de Apoio Pedagógico (CAP);

· Centros de Reabilitação;

· Profissionais que atuam na Educação e Reabilitação de pessoas com deficiência.

· Item do kit Cruzada-Braille;
· Pais e colegas de pessoas com cegueira

SUGESTÕES PARA DISPONIBILIDADE DO SOFTWARE

· Acesso on-line por Internet e download da versão of-line;

· Distribuição de cópias para todas as escolas do país;

· Distribuição de cópias para centros de Educação e Reabilitação;

· Distribuição de cópias para as Secretarias de Educação dos Estados e Municípios;  

· Distribuição de cópias como item do kit Cruzada Braille (garantindo à professora da classe regular, colegas e familiares a possibilidade de aprender a ler o Braille)

CONCLUSÃO E RESULTADOS

Com a nova logística de distribuição, em 300 dias de uso, o site recebeu cerca de 36.000 visitas de 57 países e 1.600 cidades de todo o mundo, tem 31.000 mil cópias distribuídas e está sendo usado por empresas, escolas e 18 instituições de apoio a cegos brasileiras. O site aparece como referência no verbete “Braille” em 12 enciclopédias on-line internacionais, apresenta links em cerca de 347 sites de Internet em todo o mundo e mais 30 citações na grande mídia nacional (RELATÓRIO:2005).

 O sistema tem demonstrado a utilidade do EAD e e-learning em resposta a demandas educacionais na área de educação especial e eficiência na aceitação e desmistificação do sistema Braille, bem como no aprendizado do sistema, quebrando as barreiras de comunicação escrita entre cegos e pessoas com visão normal. 

SALAMANCA. Conferencia Mundial sobre Necessidades Educativas Especiais: 
Acesso e Qualidade (1994:Salamanca). Declaração de Salamanca e linha de ação sobre necessidades educativas especiais. 2 ed. – Brasília: CORDE, 1997.

MIT. OpenCourseWare, em http://ocw.mit.edu, acesso em maio de 2005.
RELATÓRIO. Relatório Mensal do Site Braille Virtual, disponível em http://www.braillevirtual.fe.usp.br/relatorios
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A GRAFIA DO NOME E A ASSINATURA NA CONSTRUÇÃO DE IDENTIDADE DAS PESSOAS CEGAS
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RESUMO:

 
O projeto ASSINO EMBAIXO é desenvolvido a partir da constatação de que algumas pessoas cegas, adultas, alfabetizadas e com diferentes níveis de escolaridade assinavam através da impressão digital. Estas pessoas são usuárias do Centro de Apoio Pedagógico às Pessoas com Deficiência Visual de Belo Horizonte – CAP/BH. Para elas, as pessoas cegas que não assinam são tratadas como se fossem analfabetas e passam por situações de constrangimento no momento em que vão abrir uma conta ou um crediário ou quando não conseguem dar um autógrafo, assinar uma lista de presença, o comprovante de matrícula ou o diploma, firmar um contrato entre outros atos de rotina. Trata-se de uma iniciativa que contribui para a emancipação, independência, auto-estima, afirmação de identidade e de cidadania.

ABSTRACT
     The Project “Assino Embaixo”  is developed from the establish that some blind, adult people, with different levels of education signed through the fingerprint although they could read and write. These people are user of the Center of Pedagogical Suport to the People with Visual Deficiency of 
Belo Horizonte (CAP/BH). For these people, the blind people who they do not sign are treated as if they were illiterat and they pass for situations of constraint at the moment where they go to open an account or a charge account or when they don’t get to autograph, to sign a list of presence, the voucher of school registration or the diploma, to firm a contract among others routine acts. The project “Assino Embaixo” is an initiative that contributes for the emancipation, independence, auto-esteem, citizenship and identity affirmation. 

APRESENTAÇÃO

O projeto ASSINO EMBAIXO surgiu do desejo de ajudar um colega de trabalho, cego congênito, a assinar a folha manual de presença do servidor. Ele tem 36 anos, é auxiliar de biblioteca, faz faculdade de letras e trabalhava na Biblioteca do Professor na Secretaria Municipal de Educação. Lá ele usava a impressão digital  para assinar mensalmente o registro de presença, o que me incomodava e a ele também. Em nossa primeira conversa, percebi que ele seria capaz de assinar e desejava muito aprender a escrever o seu nome completo. Assumimos este compromisso, estabelecemos uma disciplina de horário para nossa atividade e, assim, começamos... Fiquei muito feliz em poder ajudá-lo.

Realizamos alguns exercícios com a utilização de arame flexível, barbante, isopor, papelão, elástico e letras em relevo, considerando o movimento do corpo e a comparação com objetos de diferentes formas e posições. Percebi que ele tinha uma boa coordenação motora, orientação espacial e conhecia bem as linhas retas, quebradas, inclinadas, angulares, curvas e sinuosas.
Durante as atividades eu me surpreendia com a sua memória e capacidade de assimilação, pois em pouco tempo ele reproduzia as formas das letras e das linhas. Depois do reconhecimento e assimilação das letras do seu nome através do manuseio de diferentes tipos de material, iniciamos o trabalho da escrita. Ele acompanhava com as duas mãos o movimento das letras em relevo, reproduzindo-as  com lápis cera em  folhas de papel ofício. Foi emocionante ver surgirem as primeiras letras que dariam lugar à sua assinatura.

Realizei uma consulta junto ao Instituto de Identificação e ao Ministério de Educação, sobre as normas de validação de assinatura e rubrica com a intenção de orientar meu trabalho no sentido de respeitar os requisitos formais para fins de registro de identidade, reconhecimento de firma e documentação em geral. Assim, estudei a forma mais adequada de padronização da assinatura, uma vez que o nome e o sobrenome devem ser escritos por extenso, apenas os nomes complementares podem ser abreviados e a assinatura deve ser estável para ter validade legal.

Criamos uma assinatura condizente com estas  normas  e meu colega passou a escrever dentro de uma “janela” (retângulo confeccionado com papelão), utilizada com o objetivo de guiar o movimento das mãos, estabelecer limites para  orientação e divisão do espaço.
Ao perceber que ele já estava escrevendo seu nome utilizando o espaço de forma correta e com um bom traçado das letras passamos a utilizar uma janela menor. Assim ele foi forçado a diminuir o tamanho das letras em relação ao espaço delimitado. No início, ele  reclamou, disse que não daria conta, mas em pouco tempo lá estava ele escrevendo dentro das novas dimensões e dos limites demarcados. Em menos de um mês, já conseguia assinar de forma legível e estável.

Utilizei seu cartão de banco sem validade para confeccionar um guia de assinatura por meio do qual ele passou a assinar a folha de registro de presença, documentos para abertura de conta bancária, contratos e o mais importante, substituiu a impressão digital pelo nome escrito com letras legíveis e bem traçadas em uma nova carteira de identidade, rompendo com as barreiras do preconceito.

A partir desta experiência, passei a desenvolver o projeto com os usuários do Centro de Apoio Pedagógico às Pessoas com Deficiência Visual de Belo Horizonte – CAP/BH.

SUJEITOS DA AÇÃO

Os primeiros participantes do projeto constituem um grupo de 05 mulheres e 03 homens cuja faixa etária é de 24 a 39 anos. Nasceram cegos ou perderam a visão prematuramente em decorrência de catarata congênita, glaucoma e amaurose. Entre eles, 05 são servidores públicos municipais, sendo 02 professoras, 02 auxiliares de biblioteca e uma auxiliar de secretaria. Os demais trabalham de forma 
autônoma como músicos ou operadores de telemarketing. Entre os servidores públicos, uma tem curso superior, um é estudante universitário e 03 têm o ensino médio. Os outros apresentam ensino fundamental e ensino médio incompletos. Todos foram alfabetizados por meio do Sistema Braille em uma escola de ensino especial durante o ensino fundamental.

METODOLOGIA E OBJETIVOS


O ensino da assinatura baseia-se em uma metodologia aberta, flexível e individualizada por meio da qual se aprende a escrever o nome por extenso, a rubricar e a usar um marcador ou guia confeccionado para este fim. Consiste em uma interação dialógica, centrada nos conhecimentos prévios, interesses, motivações e experiências individuais na qual se valorizam a percepção tátil e a expressão corporal. Leva em consideração a motivação, a idade, a maturidade, o desenvolvimento psicomotor e os objetivos de cada um dos sujeitos em relação à assinatura.
As atividades são definidas e modificadas dinamicamente, de acordo com as características pessoais, as manifestações e o desempenho do sujeito, o que consiste em um exercício de observação e criatividade para quem se dispõe a ensinar esta tarefa de forma atraente e não padronizada.

O trabalho é realizado duas vezes por semana durante uma hora, considerando-se os limites de resistência ou de fadiga em relação ao manuseio do material. Os sujeitos são estimulados a praticar a assinatura, em suas horas livres, utilizando as grades confeccionadas para este fim e com as quais já têm familiaridade.
O PROJETO É DESENVOLVIDO A PARTIR DOS SEGUINTES PRINCÍPIOS E OBJETIVOS:

· Substituir a impressão digital pela assinatura em tinta;

· Estimular e promover a emancipação, autonomia e o sentido de privacidade;

· Possibilitar o fortalecimento da confiança em si mesmo e auto-estima;

· Respeitar a individualidade e exercer a capacidade de decisão.

OS PRIMEIROS MOVIMENTOS

Inicialmente, desenvolvemos atividades exploratórias com movimentos livres para identificação e reconhecimento da posição do corpo, dos braços e das mãos. Percebemos o movimento da mão dominante e da mão guia em relação à coordenação e ao deslocamento de um ponto a outro da folha de papel e de uma superfície plana.

As linhas retas, quebradas e curvas são representadas por objetos e outras referências tais como a posição vertical, horizontal ou dobrada dos braços. Os 
primeiros traços ou rabiscos são feitos livremente em uma folha de papel com um lápis cera ou de carpinteiro que é substituído ao longo do processo pelo lápis comum e pela caneta esferográfica. Introduzimos uma grade de papelão, confeccionada com tampa de caixa de sapatos com um retângulo central vazado de aproximadamente 20X3cm, dentro do qual será grafado o nome completo do sujeito. 

A compreensão das formas das letras se dá a partir do toque físico e da comparação com as partes do corpo ou de objetos familiares. Assim, a letra “c” pode ser comparada com o formato da orelha ou com a curvatura dos dedos polegar e indicador. O círculo formado por estes dedos corresponde a letra “o”, assim como o “n”, ou o “m” lembram as ondulações das mãos fechadas ou entreabertas. As letras maiúsculas e minúsculas do nome são formadas com arame flexível para que o sujeito possa manusear os contornos, os detalhes, as semelhanças e diferenças entre as letras e fazer a representação gráfica e mental. 

Este procedimento facilita a apreensão do espaçamento entre linhas, letras e palavras, percepção das formas e tamanho das letras do nome e sobrenome do sujeito que são comparadas e agrupadas a partir das diferenças e semelhanças detectadas entre elas. As letras cortadas ou acentuadas são grafadas com o auxílio do dedo indicador da mão guia que se desloca e pára na posição em que se dará a elevação da caneta para fazer o acento ou corte. Utilizamos uma seqüência de cinco grades ou guias de papelão com pautas vazadas cujas dimensões variam até atingir 
a extensão e largura mais adequada para a grade de assinatura a ser padronizada.

MATERIAL UTILIZADO
· Letras cursivas do alfabeto e o nome completo em relevo, confeccionados com barbante, arame flexível, papelão, brailon, cola em relevo, entre outros. 

· Grades com pautas vazadas de vários tamanhos, em ordem decrescente, confeccionadas com tampas de caixas de sapatos. 

· Guia de assinatura confeccionada com cartões de crédito ou de conta corrente sem validade, crachás, papel cartão, embalagens de meias entre outros;

· Papel ofício, cartolina, lápis cera, lápis de carpinteiro,  pincel atômico, lápis HB Nº2, caneta esferográfica.

A APROPRIAÇÃO DA ASSINATURA
O desempenho do sujeito durante o desenvolvimento da assinatura é observado e avaliado continuamente em uma interação recíproca na qual ressaltamos os pontos positivos e aqueles que podem ser melhorados. O desenho das letras e os traços são examinados e confrontados com exemplos e modelos já conhecidos e esboçados anteriormente. Assim, reproduzimos em relevo o nome tal como foi grafado para mostrar através de referências táteis as letras e fragmentos 
que precisam ser aperfeiçoados. Esta representação em relevo é importante para espelhar as características e os detalhes da caligrafia que não podem ser visualizados.

Nesta avaliação, valorizamos a qualidade e o estilo da assinatura, procurando aperfeiçoá-la cada vez mais até alcançar o padrão estável que será adotado. Os resultados são alcançados rapidamente, considerando-se que o tempo empregado nesta atividade tem sido de 08 a 20 aulas de uma hora. O sujeito é considerado apto a assinar e poderá obter o novo registro de identidade, quando conseguir escrever seu nome com segurança e sua assinatura estiver estável, atingindo os objetivos propostos.

A culminância do projeto se dá com a obtenção de uma nova carteira de identidade. Este momento é aguardado com expectativa, insegurança, ansiedade e hesitação. Encorajamos o sujeito a escrever e reescrever seu nome em uma folha de papel até sentir-se preparado e à vontade para fazer a assinatura definitiva. Neste ato, presenciamos diferentes reações que vão de um gesto de alegria ao ímpeto de rasgar ou queimar a carteira velha.

MUDANÇA DE STATUS

          Em nossa observação durante o desenvolvimento do projeto, percebemos que o revisor de textos em Braille do CAP/BH depois que aprendeu a assinar, passou a 
anotar com um lápis as letras corrigidas na própria folha de revisão, o que facilita a interação com os profissionais que fazem a transcrição e a adaptação de textos em Braille.

Uma vendedora de cosméticos quis aprender os números para registrar os telefones das clientes ou de pessoas que ligavam para sua casa e pediam que anotasse o telefone para alguém da família. 

Anotamos algumas falas e comentários obtidos em conversas informais e depoimentos espontâneos que demonstram a mudança de status, o sentimento de pertença e de auto-estima. 

1 - Auxiliar de secretaria, 23 anos, casada, mãe de 2 filhos, ensino médio.   Considera que aprender assinar é importante porque “Hoje em dia serve para tudo... Tendo um documento assinado posso ter conta corrente, cartão de crédito, fazer compras pelo crediário, assinar o ponto, em fim exercer a cidadania”.

Ela admite ter passado por situações constrangedoras quando foi fazer um empréstimo e comprar no crediário porque, depois de tudo preenchido, não podia assinar ficando na dependência de terceiros. Ressalta que a assinatura vai mudar sua vida.

2 - Auxiliar de biblioteca, solista de uma banda de música, 34 anos, divorciada, tem dois filhos, ensino médio. Relatou que há muito tempo despertou nela o desejo de 
aprender a assinar e, às vezes, ficava triste por ter uma formação, saber ler, escrever e, no entanto, constar na identidade um “não assina”. 

Para ela, assinar significa ter mais independência, não precisar mais de um procurador, poder realizar coisas simples como ter cartão de crédito, ter uma conta no banco, poder movimentá-la, assinar cheques, contratos de aluguel, dar autógrafos, assinar a folha de presença do trabalho... E o mais importante, assinar a matrícula do filho e os bilhetes que recebe da escola.

Numa conversa com o filho ele diz todo feliz: -- “Agora mamãe você já pode assinar os meus bilhetes!... – Eu vou te mostrar as letras baixinhas e altinhas”... 

-- Ela diz: --“não vou precisar pedir minha ajudante para assinar por mim!”

 3 – Músico autônomo, 38 anos, casado, um filho, ensino fundamental incompleto,. Para ele, assinar significa “ser igual aos outros, realizar o sonho de abrir uma conta corrente e conseguir financiamento para compra da casa própria”. Contou que foi fazer um empréstimo na Caixa Econômica Federal e foi dito a ele, diante de todo mundo, que não podia fazer porque não assinava.”
Depois que aprendeu a assinar resolveu formar palavras com as letras de seu nome e pedia ao filho de 6 anos para ler. Considera que mudou de status porque as pessoas agora o colocam nas nuvens e ele passou a ser visto como uma pessoa de muita inteligência.

Na rodoviária de São Paulo, foi exigida a assinatura para compra de passagem no cartão de crédito. Como ele sabia assinar, conseguiu comprar a passagem. Comentou também que faz compras em diversas lojas e as pessoas ficam surpresas porque ele assina.

CONSIDERAÇÕES GERAIS

A partir da incorporação do projeto entre as atividades do CAP/BH, outros usuários manifestaram o desejo de aperfeiçoar sua assinatura e despertaram a curiosidade e o interesse em aprender as letras do alfabeto e os números. Eles se sentem encorajados com a experiência dos outros e perdem o receio, pois a assinatura deixa de ser um tabu já que as dificuldades são desmistificadas.

A importância do ato de assinar passou despercebida ou foi negligenciada durante a infância ou a juventude destas pessoas talvez pelo fato de ainda não se confrontarem com as exigências e responsabilidades inerentes à vida adulta. Além disso, elas conviveram e ainda convivem com a ignorância de quem enxerga e não acredita que sejam capazes de assinar ou de desempenhar outros atos corriqueiros. Para muitas pessoas, a escrita do nome em Braille corresponde à assinatura. Para outras, basta a impressão digital. Existem, ainda, aquelas que se contentam com a escrita simplificada por meio de letra de forma. 
O ensino da escrita cursiva em tinta para pessoas cegas é importante, seja para escrever o nome por extenso, reconhecer letras e números, ou formar palavras e sentenças, facilitando a comunicação com as pessoas que enxergam. A escrita do nome, de números e de pequenas anotações tem uma utilidade e uma função social que não deve ser subestimada. Por isso, o projeto ASSINO EMBAIXO vai além do simples ato de assinar, uma vez que repercute na vida do sujeito de forma abrangente, representando emancipação, independência, responsabilidade. A assinatura contribui significativamente para o fortalecimento da auto-estima, afirmação de identidade e legitimação da cidadania. 
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EDUCAÇÃO DE PESSOAS COM DEFICIÊNCIA VISUAL
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UNIA
PROBLEMÁTICA

O Município de Santo André, atualmente, conta com 447 pessoas com deficiência visual total e 4984 com deficiência visual severa permanente, (dados do senso demográfico de 2000 do IBGE).

Sabemos que na cidade existem três escolas do ensino público que são equipadas com salas de recursos para pessoas com deficiência visual, no entanto, nenhuma delas realiza um trabalho de alfabetização digital ou pelo método braile para pessoas que não são matriculadas na rede pública de ensino. Temos também um Centro de Referência à pessoa com deficiência que também não está atuando neste conceito de alfabetização. Vemos então que a cidade possui uma deficiência no que diz respeito aos cursos de informação como a informática e também a alfabetização pelo método braile. Este problema torna-se ainda maior ao passo que para que estas pessoas possam realizar algum curso desta natureza, se vêm obrigadas a recorrerem a instituições fora da cidade ficando assim, muitas vezes, inviáveis sua participação nestes cursos devido as grandes distâncias a serem percorridas para a 
chegada até o local do curso. Outro grande problema que enfrentamos é a falta de livros digitais para a leitura por parte das pessoas com deficiência visual. Temos uma biblioteca braile na cidade que dispõe de um acervo com uma quantidade considerável de livros, na suas maiorias exemplares já muito utilizados. Por outro lado não temos um acervo de livros falados e ou digitalizados que atendam às novas tecnologias. Sabemos que os livros digitais é uma ferramenta indispensável na atualidade e que, infelizmente, ainda são poucos, não somente em Santo André, mas sim em todo o país. 

OBJETIVO GERAL

O objetivo deste projeto é levar às pessoas com deficiência visual o acesso ao conhecimento por meio dos recursos atualmente disponíveis, sejam eles informatizados ou não, e de levar a oportunidade de que as pessoas saibam a ler e escrever por meio do método braile que é a única forma que algumas pessoas com deficiência visual  têm de se comunicar com o mundo exterior. Por outro lado, a alfabetização digital, atualmente, também se constitui em uma nova fonte de comunicação, e sua disseminação é tão importante quanto o método braile de escrita para cegos. 
OBJETIVO ESPECÍFICO

Diante das tendências de educação atual, nossa proposta é de levar às pessoas com deficiência visual o conhecimento por meio dos seguintes recursos:

· Alfabetização fazendo uso do método de escrita e leitura para cegos (braile);

· Iniciação aos conhecimentos de informática;

· Acesso à leitura por meio dos livros digitais;

· Noções sobre o contexto da educação atual;

· Orientação sobre os novos paradigmas da sociedade;
JUSTIFICATIVA

A concepção deste projeto para nós é de fundamental importância, uma vez que é de nossa responsabilidade a atuação junto à comunidade, bem como, o propósito primeiro de uma instituição de ensino que é levar o conhecimento às diversas camadas da sociedade. Por outro lado, sabendo que na cidade não existe um trabalho efetivo junto às pessoas com necessidades especiais para nós é uma grande oportunidade de não e tão somente levar o conhecimento a estas pessoas, mas sim que com este projeto podem estar criando uma sociedade em que as pessoas possuam condições de igualdade para disputar no mercado cada vez mais 
competitivo, bem como, criar novos valores humanos e pessoas com o poder de decisão mais aguçado que é o que realmente estamos necessitando atualmente. Ao passo que levamos a informação a um número maior de pessoas estamos dando para toda a sociedade um número cada vez maior de pessoas que tem reais condições de atuarem no mercado de trabalho, de poder ter o acesso à informação que no mundo globalizado é uma arma cada vez mais poderosa.

 Temos em contrapartida uma diminuição significativa nos índices de violência já que mais pessoas terão ciência do que são seus direitos e deveres dentre uma enumerada gama de oportunidades que serão criadas ao longo de um ciclo que somente poderemos estar efetivamente comprovando à medida que as pessoas terão suas oportunidades convertidas em sucesso pessoal, profissional, econômico, familiar e social.
DELIMITAÇÃO

Estamos delimitando nossas ações à Cidade de Santo André. De acordo com o contexto de regionalidade que está cada dia mais sendo difundido no mundo global, sabemos que a regionalidade em todas as ações é de suma importância não só para o crescimento da região, mas também, para as pessoas desta. Se levarmos em conta os exemplos já bem sucedidos da região do vale dos sinos onde eles por meio 
da regionalidade conseguiram dar empregos para quase toda sua população, e o exemplo da Itália que tem na regionalidade seu maior índice de crescimento. Dessa forma, a delimitação restrita à região de Santo André nos proporcionará um melhor atendimento para as pessoas com deficiência. 

O projeto de educação para pessoas com deficiência visual limita-se a princípio ao município de Santo André, já que hoje temos uma demanda de 11% da população da cidade com algum tipo de deficiência visual. De acordo com o senso demográfico do IBGE temos na cidade cerca de 420 pessoas com deficiência visual total e 4.573 pessoas com dificuldade visual permanente. Por este motivo, estaremos trabalhando a cidade como projeto piloto podendo ser extendido as outras seis cidades que compõem a região do Grande ABC.
METODOLOGIA

A metodologia aplicada neste projeto é a pesquisa junto a escolas da rede pública de ensino por meio  da entrevista com os profissionais que atuam nestas, a consulta a órgãos públicos que possuem algum trabalho voltado para as pessoas com deficiência, a pesquisa na internet e aos dados estatísticos do senso demográfico do IBGE e do centro de pesquisa da Prefeitura do Município de Santo André. Utilizamos também uma pesquisa enviada via correios para pessoas com deficiência para que possamos ter um parâmetro do que eles têm de real necessidade.

ATIVIDADES PROPOSTAS

O projeto dar-se-á em duas etapas. A primeira será voltada para o ensino do método braile de leitura e escrita para cegos. Esta fase será composta por um múmero de cinco alunos (05 alunos), pois dessa forma, temos condições de acompanhar a todos os alunos sem deixar de dar a atenção para nenhum deles. Esta etapa acontecerá em quatro semanas (quatro semanas), 

MUDAR O TIPO DE LETRA TEMPO ESTE QUE É TOTALMENTE VIÁVEL PARA QUE UMA PESSOA POSSA TER A BASE DA LEITURA E ESCRITA. SABEMOS QUE O TEMPO VARIA DE PESSOA A PESSOA, NO ENTANTO, ESTE PERIODO É SUFICIENTE PARA QUE OS ALUNOS POSSAM TER TODA A BASE E QUE SAIBAM TODOS OS CÓDIGOS NO QUAL É NECESSÁRIO SABER PARA QUE SE POSSA ESCREVR E LER PELO MÉTODO BRAILE. Após este período, estaremos realizando uma vez por semana um treinamento voltado para a maior habilidade da leitura e da escrita. Para que este módulo seja realizado necessitaremos de materiais como:

- uma máquina de escrever Perkins ou similar;

- folhas de sulfite 120g.;

- regleth para escrita manual dos alunos;

- confecção de alfabeto braile como uma apostila.

Este módulo dar-se-á as segundas, quartas e sextas-feiras das 14h. até as 16h. Após o término do curso, os alunos que sentirem dificuldade terão a liberdade de solicitar um horário junto à instituição para o treinamento e aperfeiçoamento de seus conhecimentos. 

Execução do módulo

O ensino do método de escrita braile será ministrado por um funcionário da instituição. 

Este módulo compreenderá em duas etapas, sendo a primeira nas duas primeiras semanas, quando estaremos desenvolvendo junto aos alunos o conhecimento do código braile, bem como, sua memorização. Teremos também o conhecimento da disposição de cada ponto na sua formatação em papel, para que assim os alunos possam se identificar com os desenhos formados pelas letras do alfabeto braile. 

A segunda etapa compreende a escrita e a leitura. Como na primeira fase os alunos aprenderam a codificação e a disposição das letras em papel, é a hora deles saberem como escrever em uma reglet e na máquina. Nesta fase, estaremos aprimorando as técnicas de escrita junto aos alunos sabendo que a rapidez na escrita e na leitura não serão os fatores mais relevantes, pois, estes, serão adquiridos com o tempo e a prática no dia-a-dia. 
Em ambas as etapas, ao término de cada aula, os alunos terão tarefas para realizarem em suas casas, pois este em nosso ver é a forma mais adequada para a aprendizagem do sistema com maior rapidez. Os exercícios serão gravados em fitas cassete ou em CD em forma de texto digital, este para aqueles que já possuem computador e software de voz em suas residências. Podemos também confeccionar os exercícios em tinta para que os familiares dos alunos possam junto com eles interagir para que assim todos possam estar aprendendo o método juntos.   

A segunda etapa do projeto será o curso de informática básica para os alunos que cursam o primeiro módulo. 

O curso de informática terá uma conotação básica sendo transmitido para os alunos o conhecimento de noções básicas de informática como a utilização da plataforma Windows, MS Office, internet e digitação. 

Para a execução deste curso serão necessários os seguintes materiais:

· Sete computadores (07 computadores);

· Sete licenças do software Virtual vision ;

· Sete fones de ouvido ;

· Cds virgem para gravação das apostilas;

· Reglet para anotação dos exercícios;
O curso de informática será realizado em três etapas. 

A primeira etapa compreende a introdução à informática. Neste módulo estaremos 
apresentando aos alunos o que é um microcomputador, do que ele é composto como softwares, hardwares, quais as funções de cada um deles, o que é a plataforma Windows, o que são os periféricos dentre várias informações que são indispensáveis para o pleno uso de um microcomputador. Este módulo terá a duração de uma semana. Nele compreenderão ainda a introdução ao leitor Virtual Vision 4.0 e seus aplicativos. 

A segunda fase terá como foco principal o Ms Office e seus aplicativos como Access, Excel, internet, Word, power point e suas funções. 

Este módulo terá duração de duas semanas . 

METODOLOGIA DE ENSINO

Os cursos serão ministrados de forma simples e objetiva, ou seja, em uma linguagem fácil para que pessoas que não dominam os assuntos abordados possam ter plena condição de entender e colocar em prática tudo o que estão ouvindo. Todo o conteúdo do curso será registrado em uma apostila que já temos elaborado e para que haja facilidade teremos estas apostilas em três versões braile, cópia digital em CD “ROM e em áudio cassete”. Caso haja necessidade de uma apostila em versão ampliada para pessoas com deficiência visual parcial estaremos verificados junto  aos alunos no momento da sua inscrição para o curso. 

METODOLOGIA DO PROCESSO

As atividades que estamos propondo como forma de aprendizagem dos alunos são os exercícios práticos, pois julgamos que é desta forma que o ensino atual está sendo mais bem dissimilado pelos alunos de todos os cursos seja ele um curso de informática ou em uma escola de ensino regular. Desta forma, estaremos com os alunos verificando onde eles encontram maiores dificuldades, quais são seus melhores resultados para que assim possamos desenvolver estas habilidades de forma que estes alunos possam ter um direcionamento em suas vidas profissionais e acadêmicas de forma uniforme. Teremos uma variedade de textos para leitura os quais estarão estimulando nos alunos o gosto pela leitura de obras diversas bem como, aplicações exercícios para o reconhecimento de como se escrevem as palavras. Este passo é de fundamental importância uma vez que estaremos fazendo com que os alunos tenham um vocabulário cada vez melhor propiciando assim, uma facilidade na hora de se comunicar seja verbalmente ou por escrito. Este exercício também se torna indispensável, visto que no atual mercado globalizado a forma de se expressar seja verbal corporal ou graficamente é o fator preponderante na hora de uma contratação para a vida profissional ou o ingresso para a vida acadêmica. Dentre os textos que estaremos utilizando os temas serão em sua grande totalidade sobre assuntos do cotidiano e que tenham aspectos que incentivem os alunos ao estudo seja ele nos âmbitos da educação regular e ou superior. 

AS AULAS

As aulas terão caráter de um ambiente diferente dos habituais, pois sabemos que com uma aula interativa os alunos têm um maior interesse e facilidade no aprendizado. Estaremos realizando no decorrer das aulas pequenas pausas para a discussão dos assuntos abordados, bem como, interações com pessoas que já estão no convívio acadêmico para que desta forma nossos alunos tenham cada vez mais o interesse pela educação como um todo. 

NOSSAS PARCERIAS

Estaremos buscando para a plena condição deste projeto parcerias com organizações que trabalhem a questão da deficiência para que assim possamos alcançar um maior número de pessoas possível. Dentre as organizações que estamos almejando para serem nossos parceiros destacam-se:

Fundação BRADESCO;

Secretaria de Inclusão Social por meio do Dpto. de Assessoria às Pessoas com Deficiência da Prefeitura de Santo André;

Estas parcerias são de fundamental importância para que possamos realizar um trabalho cada vez melhor. 
Procuramos buscar nestas parcerias recursos para que possamos desenvolver nosso projeto. Temos a necessidade de obter sete softwares de voz Virtual vision, uma máquina de escrever braile, dentre outros materiais. A instituição se dispõe a comprar o equipamento para escrita em braile como a máquina de escrever, enquanto isto estamos verificando junto aos nossos parceiros a possibilidade de aquisição dos outros materiais para que assim, possamos dar início ao nosso projeto. 

CUSTOS
	PRODUTO
	QUANTIDADE
	VALOR UNIT.
	VALOR TOTAL
	DESCRITIVO

	VIRTUAL VISION
	5
	1440,00
	R$7200,00
	NÃO TEMOS

	COMPUTADORES
	5
	R$1300,00
	R$6500,00
	TEMOS

	FONES DE OUVIDO
	5
	R$
	
	TEMOS

	SULFITE
	500 FOLHAS
	0,088
	44,00
	TEMOS

	KIT ESTUDANTE 
	5/TURMA
	R$100,00
	R$500,00
	VERIFICAR COM MEC

	MÁQUINA DE ESCREVER PERKINS
	01
	R$2.790,00
	R$2.790,00
	


PESQUISA DE REFERÊNCIA
PROJETO SOCIAL UNIA
Pesquisa

Estou pesquisando se há nas escolas públicas de Santo André locais que possuam salas de recursos para pessoas com deficiência visual e serviços voltados para a comunidade. 

São três escolas que prestam este tipo de serviço. 

Iná de Melo

Américo Brasiliense 

José Carlos de Azevedo Antunes 

Procurei a Senhora Professora Shirlei do Colégio Iná de Melo. Ela nos disse que o atendimento da escola é específico para os alunos matriculados no ensino público. A mesma disse que atende vários alunos não somente de Santo André, mas também, de outras localidades de São Paulo que não possuem salas de recursos. A professora Shirlei elogiou muito nosso projeto dizendo que: 

“Este tipo de iniciativa é de suma importância para nós que trabalhamos a questão da deficiência” A mesma ainda nos disse para que déssemos ênfase às pessoas com o ensino médio já concluído, pois, estas pessoas não possuem nenhum tipo de apoio por parte dos órgãos públicos, e mais, quando necessitam de algum tipo de serviço nesta área se vêem obrigados a procurarem instituições de são Paulo e ou outras localidades. “

Já no colégio Américo Brasiliense, conversamos com a Professora Senhora Vaní que nos disse que também atendem somente os alunos matriculados no ensino regular. Ela nos disse que o trabalho voltado para a comunidade acontece geralmente uma vez por ano quando é realizado um torneio de dominó entre os alunos matriculados no colégio e pessoas que participam de alguma associação para deficientes. A professora Vaní ressaltou a importância de nosso projeto dentro da cidade, pois como não possuímos serviços voltados para a alfabetização digital das pessoas com deficiência na cidade estaremos preenchendo uma lacuna em que  as pessoas beneficiadas serão e terão reais condições de ter uma vida sócio-econômica muito melhor. 

DADOS DE REFERÊNCIA

A cidade de Santo André possui atualmente cerca de 11% de sua população com algum tipo de deficiência visual. De acordo com os dados do último senso demográfico do IBGE – Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística. Os dados coletados correspondem ao senso realizado no ano de 2000 e possuem a colaboração da Secretaria de Inclusão Social da Prefeitura de Santo André por intermédio da Assessoria à pessoa com deficiência órgão vinculado a secretaria. Os dados são demonstrados conforme gráfico abaixo.
	POPULAÇÃO COM DEFICIÊNCIA NO MUNICÍPIO DE SANTO ANDRÉ-S.P


	POPULAÇÃO
	N. DE PESSOAS COM CEGUEIRA TOTAL  
	PERCENTUAL
	N. DE PESSOAS COM PERDA SEVÉRA DA VISÃO PERMANENTE
	PERCENTUAL
	pessoas com algum tipo de dificuldade visual
	PERCENTUAL
	TOTAL DE PESSOAS COM DEFICIÊNCIA
	PERCENTUAL TOTAL

	
	447
	
	4984
	
	38411
	
	40411
	8,49%


Como podemos verificar nos dados acima, para que tenhamos maior aproveitamento e eficácia de nosso projeto estaremos trabalhando apenas com as pessoas com perda total da visão e aquelas que possuem perda severa da visão. Assim poderemos mensurar melhor nosso trabalho. Sabemos que o maior número de pessoas que responderam ao senso correspondem as pessoas que possuem um distúrbio visual de baixa intensidade não se caracterizando uma pessoa que necessite da utilização de recursos específicos como a leitura braile ou leitores de tela para computador como o software Virtual Vision, estas pessoas podem corrigir sua deficiência com a utilização de recursos ópticos como óculos. 

RESULTADOS

Por se tratar de um projeto em implementação, ainda não podemos mensurar os resultados, no entanto, tendo como base outros projetos fora de nossa cidade, podemos dizer que, este trabalho pode contribuir com a inclusão das pessoas com deficiência visual com um percentual de 70% das pessoas que participam de projetos semelhantes. 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

De acordo com a pesquisa realizada, podemos verificar que um projeto desta natureza é de fundamental importância na cidade de Santo André. Existe hoje 
uma demanda de pouco mais de cinco mil pessoas com deficiência visual na cidade e, por meio disto verificamos que temos condições de levar o conhecimento a praticamente 01% (um por cento) da população da cidade. Este número pode parecer pequeno, no entanto, será um por cento de uma população que terá ao término de cada curso uma capacitação e condição de atuar  diretamente na sociedade. Por outro lado, este projeto visa também o incentivo ao estudo e à leitura,fatores estes que são preponderantes na atual sociedade e que, são indispensáveis para a formação de indivíduos com o poder de formar uma opinião e não de somente acatar o que lhe é imposto. 

Assim podemos dizer que a implantação deste projeto se faz urgente na cidade para que assim possamos criar uma nova gama de pessoas que tenham em sua vida diária uma nova perspectiva de vitórias e, também, seres humanos muito mais  dispostos e com vontade de vencer.

REFERÊNCIAS

Senso demográfico IBGE 2000
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Trabalho A inclusão Social do Deficiente MID.- Movimento de Integração do Deficiente Santo André 1999
Terminologia Sobre Deficiência na Era da Inclusão, Sasaki, Romeu Kasumi livro Mídia e Deficiência, Brasília 2003. Agência de notícias da infância e fundação Banco do Brasil. pp. 160 – 165.

Nota 

Este referido projeto foi aprovado pela junta científica do IV Senabraile e foi apresentado em plenário no último dia 02 de dezembro do corrente ano. 

5 - TECNOLOGIAS PARA ACESSO DOS DEFICIENTES VISUAIS AOS HANDHELDS DO TIPO POCKET PC
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RESUMO: Os dispositivos computacionais portáteis - handhelds, que se conectam com a Internet sem a necessidade de fios, permitindo a total mobilidade dos seus usuários, são uma realidade, com previsão de uso crescente. O objetivo deste trabalho foi fazer um levantamento das tecnologias e dos dispositivos que pudessem ser aplicados diretamente, ou com potencial de aplicação, dependendo de adaptações, como soluções para acessibilidade de pessoas com deficiência visual aos computadores portáteis. O tipo de 
computador portátil especificado para a pesquisa foi o Pocket PC, devido a sua atual proliferação e por seu sistema (Windows Mobile) permitir maior interoperabilidade com outros dispositivos e computadores. O método utilizado para a pesquisa foi baseado em uma taxonomia de dispositivos de acesso à informação voltados para os deficientes visuais, baseada nos cinco sentidos do ser humano, focando, neste caso, o acesso a computadores portáteis do tipo Pocket PC. 

INTRODUÇÃO

Uma tecnologia que encontra-se difundida, e em alto nível de desenvolvimento, é a dos Computadores Móveis ou Portáteis, também chamados genericamente de Handhelds. São dispositivos que possuem tamanho reduzido (menores que os computadores laptops) e que, devido a uma atual convergência de tecnologias, estão sendo integrados a celulares e câmeras digitais. 

A proliferação desses dispositivos está fazendo com que se tornem cada vez mais populares e deficientes visuais – DV não podem ficar excluídos desse contexto.

São muitos os problemas identificados para o uso dos computadores portáteis pelos DV. Assim como os computadores de mesa (desktop), os handhelds transmitem principalmente, informação visual, dificultando os DV de interagirem com o sistema. O acesso ao dispositivo é feito por meio de botões com tamanho reduzido e uma tela sensível ao toque (touchscreen), projetados para o acesso de usuários videntes.

Apesar dos problemas identificados, muitas soluções que foram adotadas para o acesso dos DV aos computadores de mesa, são aplicáveis aos computadores portáteis.

Conforme apresentado por Carvalho (1994, p. 75): "Cada passo da evolução dos computadores gerou um conjunto de problemas para os deficientes visuais que resultou em desafios que acabaram sendo vencidos pelos mesmos com o auxílio da tecnologia".

OBJETIVO

O objetivo deste trabalho foi fazer um levantamento das tecnologias e dos dispositivos que possam ser aplicadas diretamente, ou com potencial de aplicação, dependendo de adaptações, como soluções para acessibilidade dos DV aos computadores portáteis do tipo Pocket PC.

MATERIAL E MÉTODOS

O método utilizado para a pesquisa foi baseado na taxonomia, apresentada em Carvalho (2001, p.97) e Carvalho (2003), de dispositivos de acesso à informação voltados para o DV, baseada nos cinco sentidos do ser humano, focando, neste caso, o acesso a computadores portáteis.

A taxonomia foi adaptada aos handhelds, selecionando somente aquelas classes e tipos de dispositivos relevantes aos aspectos e limitações dos computadores portáteis. Houve a necessidade da criação de uma nova classe de dispositivos, referente àqueles que se encaixavam em mais de uma classe, que serão considerados mistos ou multi-classe.

O tipo de handheld especificado para a pesquisa foi o Pocket PC, devido a sua atual proliferação e por seu sistema (Windows Mobile) permitir maior interoperabilidade com outros dispositivos e computadores.

RESULTADOS

São apresentados, a seguir, os resultados da pesquisa. Foram encontradas vinte e seis tecnologias dentre hardware e softwares, que são perfeitamente aplicáveis para tornar os computadores Pocket PC acessíveis aos DV. São indicados, conforme a taxonomia anteriormente citada: as classes de dispositivos, as subclasses e os dispositivos propriamente ditos. O formato de apresentação de cada dispositivo segue o padrão:

•
Nome do dispositivo (Fornecedor). 

Características principais. 

(URL da principal fonte de informação).

Dispositivos geradores de informação visual ampliada (usuários com visão subnormal)

São dispositivos cujo objetivo é gerar informação que possa ser entendida através da percepção visual residual dos usuários deficientes visuais por meio de ampliações.

Ampliadores de tela de computador (handheld):

São dispositivos utilizados para acessar a informação disponível na tela dos handhelds, de forma visual ampliada.

•
WinMobile Lens (Adisasta Software). 

Software permite, através do acionamento de um botão pré-definido, ampliar qualquer parte da tela dispositivo móvel durante qualquer aplicação em tempo real. Compatível com qualquer aplicativo.

(http://www.adisasta.com/WinMobileLens.html);

•
eVB Magnification Lens for your Pocket PC using Windows CE API (DEVBUZZ.COM).

Código fonte aberto (Open Source) em linguagem eVB (Embedded Visual Basic), que compilado gera um aplicativo ampliador de tela para Pocket PC. Código encontrado em um tutorial on-line na Internet.

(http://www.devbuzz.com/content/zinc_evb_magnification_lens_pg1.asp).

Sistemas de circuito fechado de televisão (CCTV):

São dispositivos que aumentam os ortótipos de leitura e escrita, podendo variar o contraste. Existem vários modelos que poderiam ser aplicados ao uso do computador portátil, mas sua robustez e dependência de dispositivos adicionais, tirariam a mobilidade e a liberdade proporcionadas pelo dispositivo.

Lentes:

São lentes ou sistemas de lentes utilizados para ampliar textos, imagens, ou objetos.

•
Magnifico PDA Screen Magnifier (Officeonthegogo, Inc.).

Lente acoplável ao handheld (Pocket PC, Palm), que amplia, dependendo do modelo do produto, em até quatro vezes o tamanho da tela.

(http://www.officeonthegogo.com/cgi-local/SoftCart.15.exe/online-store/scstore/accessories_products.html?E+scstore).

Dispositivos geradores de informação auditiva (usuários cegos ou com visão subnormal)

São dispositivos cujo objetivo é gerar informação que possa ser entendida por meio da percepção auditiva do usuário DV. Adaptando-se a taxonomia adotada, para os handhelds, fica-se com: sintetizadores de voz e um tipo adicional: Áudio Digitalizado.

Sintetizadores de voz:

Softwares que, sintetizam a voz humana, podendo, através de um leitor de tela, ler o conteúdo presente na tela do computador. Serão listados aqueles sintetizadores que podem ser adaptáveis aos Pocket PC através de algum leitor de tela que o suporte.

•
Loquendo Embedded TTS (Loquendo).

Sintetizador de voz disponível em português e mais dezessete línguas, trinta e seis tipos de voz masculinas e femininas. 

(http://www.loquendo.com/en/technology/tts_embedded.htm);

•
RealSpeak Solo (Scansoft).

Sintetizador de voz onde o usuário pode escolher dentre trinta tipos de voz diferentes e vinte e três línguas. 

(http://www.scansoft.com/speechworks/realspeak/solo/);

•
SinoVoice TTS (SinoVoice – China).

Sintetizador de voz disponível em cinco línguas: chinês, inglês, coreano, japonês e português. 

(http://www.sinovoice.com.cn/e-index.asp);

•
SVOX Mobile (SVOX AG).

Sintetizador de voz disponível em francês, alemão, italiano e inglês. Aplicação mais voltada para celulares (smart phones). 

(http://www.svox.com/site/pro448697/svo392819/svo358745754.asp?osLang=);

•
DECtalk (Fonix Corporation).

Sintetizador de voz disponível em nove tipos de voz (quatro masculinas, quatro femininas e uma infantil) e em seis línguas: inglês (americano e britânico), castelhano, espanhol, francês e alemão. 

(http://www.fonix.com/page.cfm?name=espeech_dectalk).

Áudio digitalizado, Livros falados:

•
AudiblePlayer (Audible Inc.).

Software permite a escuta de livros digitais falados.

(http://www.audible.com);

•
FSReader (Freedom Scientific).

Software que trabalha em conjunto com um leitor de tela JAWS da Freedom Scientific e oferece navegação completa de livros eletrônicos DAISY 2.0 e 
DAISY 3.0. O deficiente visual pode navegar pelo livro eletrônico pelo índice, capítulos ou então folheando paginas, e ainda pode até acelerar o narrador do livro. Ele também pode mudar do áudio gravado para o sintetizador de voz, ou então fazer a leitura através de uma das linhas Braille da Freedom Scientific.  

(http://www.freedomscientific.com/fs_news/PressRoom/en/2004/2004_06_30-2.asp).

Dispositivos geradores de informação tátil (usuários cegos ou com visão subnormal)

São dispositivos cujo objetivo é gerar informação que possa ser entendida através da percepção tátil do usuário deficiente visual. Adaptando-se a taxonomia adotada, para os handhelds, fica-se somente com: Terminal de acesso em braille para computadores (handhelds).

Terminal de acesso em braille para computadores (handhelds): 

O dispositivo consiste de uma linha formada por vinte a quarenta células braille, cada uma representando um caractere braille, com seis solenóides por célula (cada solenóide representando um ponto de código). Através de um leitor de tela, ativa-se os solenóides do terminal, formando palavras e frases no formato braille em auto-relevo, podendo ser interpretado pelo usuário DV através do tato.

•
PAC Mate Portable Braille Display (Freedom Scientific - EUA).

Terminal de acesso braille para o Pocket PC PAC Mate. Disponível em modelos com vinte ou quarenta células. Pode também ser usado como linha braille em computadores desktop e laptop.

(http://www.freedomscientific.com/fs_products/PACmate_40info.asp);

Dispositivos geradores de informação olfativa

Pesquisas nesta área têm sido desenvolvidas (particularmente pela empresa norte americana Trisenx), porém, nada de prático é apresentado que possa ser aqui classificado.

Dispositivos geradores de informação gustativa 

Idem à classe anterior.

Dispositivos transcritores (usuários cegos ou com visão subnormal)

Dispositivos que operam como intermediários entre um dispositivo de acesso à informação e uma fonte ou receptora da mesma, exercendo o papel de interface entre os dois componentes, fazendo uma transformação intermediária da informação, antes que a mesma possa ser interpretada, pelo usuário da informação, diretamente ou por meio de dispositivos de acesso à informação. Adaptando-se a taxonomia adotada, para os handhelds, fica-se somente com: Leitores de tela de computador e reconhecedores de voz.

Leitores de tela:

São softwares que acessam textos exibidos na tela ou armazenados no computador e os enviam aos sintetizadores de voz.

•
PocketVOICE (Voice Systems – Itália).

O software leitor de tela com sintetizador de voz Loquendo Embedded TTS, que oferece aos deficientes visuais a possibilidade de gerenciar praticamente todas as funções do Pocket PC. Ele pode enviar e receber e-mails, escrever textos, ouvir músicas em formato MP3, gravar mensagens de voz, etc.

(http://www.italianuova.com/produtos.htm);

•
PocketSpeech Sayso (Elan Speech, atual Acapela).

O software possui leitor de tela e sintetizador de voz próprio, disponível em cinco línguas naturais (inglês, francês, alemão, italiano e espanhol), que auxilia o deficiente visual no acesso do seu Pocket PC.

(http://www.elanspeech.com/);

•
Mobile Speak Pocket 

O software possui leitor de tela, que permite que o usuário deficiente visual acesse todas as funcionalidades do seu Pocket PC. No momento da compra, o usuário pode escolher o qual sintetizador de voz ele deseja utilizar dentre alguns dos disponíveis no mercado (Fonix, Loquendo, SVOX, Acapela, Sakrament e Sinovoice).

(http://www.codefactory.es/mobile_speak_pocket/mspeak_pocket.htm);

•
iSpeak (Fonix Corporation).

O software converte qualquer tipo de texto, como e-mail, notícias e livros digitais, em formato audível através de um sintetizador de voz próprio. (Observação: Não é totalmente voltado para um deficiente visual, mas com adaptações, pode ser utilizado pelo mesmo). (http://www.fonix.com/).

Reconhecedores de voz:

Softwares que permitem a substituição do teclado de um computador, para a introdução de dados ou ações, por comandos de voz.

•
Voice Command (Microsoft Corporation).

Por meio de comandos de voz, o software auxilia a procurar contatos, fazer chamadas telefônicas, obter informações do calendário, tocar musicas e executar programas. 

(http://www.microsoft.com/windowsmobile/downloads/voicecommand/default.mspx);

•
Dragon PDsay (ScanSoft).

Por meio de comandos de voz, o software permite uma interação com todas as ferramentas de controle de informação pessoal e ainda faz conversão de texto digitais em linguagem falada. 

(http://www.scansoft.com/);

•
Via Voice Mobility Suite (IBM).

Por meio de comandos de voz, o software permite uma interação com todas as ferramentas de controle de informação, como e-mail, compromissos e acessar contatos.(http://www.306.ibm.com/software/voice/viavoice/ipaq/mobility_suite/index.shtml);

•
VoiceCentral (Fonix Corporation).

Por meio de comandos de voz, o software permite uma interação com todas as ferramentas de controle de informação, como e-mail, compromissos e acessar contatos. (http://www.fonix.com/);

•
Loquendo Embedded ASR (Loquendo).

Software reconhecedor de voz compatível para as línguas: italiano, espanhol e castelhano (chileno e argentino), francês, alemão, português (brasileiro), inglês (americano e britânico), grego, sueco, catalão e holandês. 

(http://www.loquendo.com/en/technology/asr_embedded.htm).

Dispositivos mistos (multi-classe):

•
Acapela Mobility (Acapela Group – Europa).

Software que reúne três ferramentas: leitor de tela, sintetizador e reconhecedor de voz. O sintetizador de voz é disponível em vinte e duas línguas (incluindo português brasileiro) e o reconhecedor de voz em nove línguas. Dispositivo é gerador de informação auditiva (sintetizador de voz) e transcritor (leitor de tela).

(http://www.acapela-group.com/products/datasheets/acapela_mobility_engl.pdf);

•
Sakrament TTS Engine PDA Edition (Sakrament Ltd. – Rússia).

Leitor de tela e sintetizador de voz disponível em duas línguas: russo, com três vozes masculinas e duas femininas; e em inglês, com uma voz masculina e uma feminina. A empresa afirma que produz sintetizadores de voz individuais para clientes que desejam exclusividade.

Dispositivo é gerador de informação auditiva (sintetizador de voz) e transcritor (leitor de tela). (http://www.sakrament-speech.com/products/tts/pda/);

•
PAC Mate (Freedom Scientific – EUA).

Pocket PC totalmente voltado para o deficiente visual. Possui de fábrica um leitor de tela JAWS e sintetizador de voz Eloquence. Dependendo do modelo, pode possuir teclado, mouse em forma de estrela para seleção de objetos, também há modelos em que o dispositivo pode possuir uma linha Braille e um assistente pessoal de localização por satélite. Dispositivo é gerador de informação tátil (terminal de acesso em braille para computadores handhelds), gerador de informação auditiva (sintetizador de voz) e transcritor (leitor de tela).

(http://www.freedomscientific.com/fs_products/PACmate2.asp);

•
Maestro (Hewlett-Packard e VisuAide – EUA).

Handheld Pocket PC acessível voltado para o deficiente visual. Possui leitor de tela e sintetizador de voz próprio; um teclado multifuncional acoplado sobre a tela sensível ao toque que permite uma utilização melhor do dispositivo. Alguns opcionais são: conexão sem fio a periféricos adicionais como teclado Braille ou Qwerty e softwares de auxilio como Trekker GPS System e Victor Reader (DAISY Player). Dispositivo é gerador de informação auditiva (sintetizador de voz) e transcritor (leitor de tela). (http://www.visuaide.com/maestro_en.html?CDN=0);
•
EasyLink (Optelec USA, Inc).

Ipaq Pocket PC com tecnologia bluetooth que interage com um teclado Braille, somado a um leitor de tela, faz com que todas suas funções do sejam facilmente operadas. Permite também uma melhor sincronização com um computador desktop ou laptop. Dispositivo é gerador de informação auditiva (sintetizador de voz) e transcritor (leitor de tela).

(http://www.optelec.com/blind_and_braille/easylink/index.php);

•
Trekker (VisuAide).

Software que usa de GPS (Sistema de Posicionamento Global) e mapas digitais para ajudar deficientes visuais a se locomover em áreas urbanas e rurais. O produto possui como funcionalidades: Detecção em tempo real de intersecções e pontos de interesse; Consulta de mapas em tempo real ou não; Planejamento de rotas e gravação; Criação de pontos de interesse; Acesso a estado e informações do GPS. Obs.: Necessita de um localizador GPS para Pocket PC. Dispositivo é gerador de informação auditiva (sintetizador de voz) e transcritor (leitor de tela e reconhecedor de voz).

(http://www.visuaide.com/gpssol.html).
DISCUSSÃO

O resultado desta pesquisa demonstra que há um significativo desenvolvimento de tecnologia adaptativa em direção ao desenvolvimento tecnológico na área de dispositivos computacionais portáteis, do tipo Pocket PC.

Existem tecnologias que podem ser direta ou indiretamente adaptadas aos computadores portáteis do tipo Pocket PC, que permitem o acesso pelos deficientes visuais.

A pesquisa serviu para fortalecer a proposta da taxonomia adotada, apresentada em Carvalho (2001) e Carvalho (2003), com pequenas adaptações, mostrou-se adequada às necessidades da pesquisa.

 Este trabalho não esgota a amplitude do tema e seus autores agradecem contribuições que venham ampliar a diversidade de dispositivos aqui apresentados e aprimorar a taxonomia adotada.
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6 - “A Inclusão dos Portadores de Deficiência Visual na Universidade Pública”
ESPACO FÍSICO

O espaço físico da Biblioteca Braille do Estado do Amazonas, possui uma sala pedagógica com minis instrumentos musicais, brinquedos pedagógicos e duas lupas eletrônicas, sendo uma de pedestal e uma de mouse, dois painéis, sendo um de cores para os subnormais e um de texturas  para os deficientes visuais, e é utilizada também para as exposições.

OS SIMULADOS DO PROJETO APROVAR

Os primeiros simulados eram feitos com hora marcada na Biblioteca Braille. Atualmente, os Simulados são realizados simultaneamente com a Universidade do Estado do Amazonas (U.E.A).

Os materiais utilizados pelos deficientes visuais para o Projeto Aprovar, são:

A Biblioteca Baille disponibiliza as apostilas em Braille e em livros falados e apoios de professores na área de geografia e português.
APROVADOS:

Foram seis deficientes aprovados no Vestibular 2005 da U.E.A:

- Ortência Nery, Direito.

- Carlos Alberto, Normal Superior.

- Maria Aleluia, Normal Superior. 

- Pedro Cassiano, Música. 

- Jonh Robert, Administração Publica

- Paulo Henrique, Informática.

PRÊMIO

No dia 22 de setembro de 2005, a Biblioteca Baille do Amazonas recebeu uma homenagem na Assembléia Legislativa do Estado, indicação do Deputado Carlos Alberto (Presidente da Comissão de Educação).

No dia 12 de dezembro de 2005, a Biblioteca Braille do Amazonas recebeu o “Prêmio Ordem do Mérito Legislativo”. 

ATUALMENTE


Atualmente estamos realizando o Aprovar III, oferecendo as mesmas condições, para todos aqueles que residem nos interiores do estado do Amazonas. Continuamos a nossa luta, oferecendo cidadania e transformando sonhos em realidade para todos que enxergam através dos dedos.

7 - Catálogo de Assunto Informatizado Através do Programa FICHAVOX

Biblioteca Braille “José Álvares de Azevedo”

Centro Cultural Marieta Teles Machado

Praça Cívica, n.2, Setor Central

Cep 74003/010 – Goiânia GO

E-mail: braille-jaa@uol.com.br

Autores:

Maria Eunice Suares Barboza mesb-go@uol.com.br

Murillo de Melo Macedo mmlilo02@yahoo.com.br

Bruna Dias Ferreira brunadifer@yahoo.com.br

Catálogo de Assunto Informatizado Através do Programa FICHAVOX

A Biblioteca Braille possui 1500 títulos e cerca de 5000 volumes em Braille; 250 títulos gravados. Atende cerca de 15 usuários por dia.

Este painel tem como objetivo apresentar um programa de informatização de bibliotecas Braille acessível aos bibliotecários e auxiliares de biblioteca, cegos ou não, que atuam na área. Trata-se de uma alternativa para a viabilização do Catálogo Coletivo das Bibliotecas Braille do país. 
O acervo de uma biblioteca deve ser acessado através do autor, do título ou do assunto. Na biblioteca Braille “José Álvares de Azevedo” o catálogo está disponível em Bralle, por ordem de autor.

Porém, para atender a demanda, tanto das pessoas totalmente cegas quanto das de baixa visão, e para acompanhar o desenvolvimento de novas tecnologias, faz-se necessária a disponibilização de um catálogo informatizado, de fácil acesso, e com a vantagem de colocar a disposição do usuário as fichas catalográficas, por ordem de autor, título e assunto, ao mesmo tempo. Com este intuito, procuramos um programa que fosse de fácil assimilação pelos usuários e, ao mesmo tempo, atrativo.


 O programa fichavox, desenvolvido na plataforma do sistema operacional Dosvox, revelou-se compatível com nossas expectativas, além de ser familiar aos usuários. Este programa funciona em computadores com configurações  medianas, utilizando o Sistema Dosvox.


 A medida que tecla as opções desejadas, o usuário interage com o programa através da audição dos comandos e ou das linhas que estão dispostas na tela do computador.

O programa tem duas telas: a tela principal (primeira tela) quando é carregado), e a tela de folheamento com várias opções, tais como:

1.1) folhear – Através desta opção o usuário pode pesquisar todo o acervo por assunto, autor ou título;

1.2) Trocar fichário – Através desta opção o usuário pode alternar entre os fichários de assunto, autor ou título;

1.3) Selecionar – Esta opção permite selecionar as fichas que interessam ao usuário para pesquisa ou na operação de impressão de relatórios;

1.4) Imprimir ficha – Aimpressão pode ser feita utilizando os mesmos comandos de impressão do Dosvox;

1.5) Nova ficha – Esta opção é utilizada pelo bibliotecário para inserir novas fichas no catálogo;

Do ponto de vista técnico, o fichavox atende satisfatoriamente os reqisitos para a informatização de uma biblioteca Braille. Pode ser facilmente acessado por proffissionais e usuários, cegos ou não. Tem uma interface amigável e de fácil realimentação. Apresenta as opções de inserção de novas fichas, “importar e exportar” arquivos, etc.

Espera-se, com este painel, contribuir para o acesso das pessoas com deficiência visual à informação.

8 – Braimateca: Facilitando a aprendizagem da matemática pelo deficiente visual. 

Antonieta Aparecida Gonçalves Pereira Kanso*

*Professora da rede publica estadual com 25 anos de efetivo exercício, licenciada e bacharelada em física pela UNICAMP, especialista em matemática pela UNICAMP.

Resumo:

Introdução:


O professor é, no exercício de suas atividades, permanentemente desafiado a superar obstáculos na relação ensino-aprendizagem. É com este espírito que venho atuando no Centro Estadual de Educação Supletiva Paulo Decourt, CEES/UNICAMP, como professora de Física e Matemática desde 1987.


Licenciada em Física e com especialização em Matemática, ambas pela Unicamp, aprendi a atuar na educação de jovens e adultos na prática diária, por meio de ensaio e erro, pois a EJA nunca foi objeto de estudos nos cursos de graduação.

O CEES é uma escola de Educação de Jovens e Adultos, EJA, que oferece cursos de ensino fundamental e de ensino médio. Caracteriza-se pela flexibilidade de freqüência e pelo atendimento individualizado, o que significa que o aluno freqüenta a escola sim, porém em dias e horários de acordo com a sua disponibilidade, ou conveniência. Quanto ao atendimento individualizado, para mim tem se revelado como uma possibilidade impar para o professor conhecer bem o aluno: tanto em suas potencialidades, quanto em suas dificuldades.

O atendimento individualizado é feito em salas ambientes, pois no CEES cada área do conhecimento possui sua sala específica, exceção feita às áreas de Matemática e Física, pois possuem mais um espaço próprio, denominado de Sala de Reforço. Esta é freqüentada por alunos que apresentam maior dificuldade no entendimento da Matemática e/ou da Física. São alunos com ritmo lento de aprendizagem, que dificilmente caminham sozinhos e, conseqüentemente, com a auto-estima muito baixa. Com tais características esses educandos necessitam de uma atenção mais especial. As metodologias, as estratégias e os materiais utilizados na aprendizagem são personalizados, considerando-se caso a caso os problemas apresentados.

Em se tratando do ensino da Matemática na EJA, o desafio é grande, pois alguns alunos já trazem em sua bagagem conceitos enraizados que, se equivocados, são de difícil superação, particularmente para o aluno adulto. Essa afirmação está baseada em anos de experiência de minha atuação no CEES. Entretanto, embora pensasse que já experimentara quase toda sorte de desafio como professora de Matemática, no ano de 2003 surgiu um tipo de desafio ainda não vivenciado: a chegada no CEES de alunos adultos com total deficiência visual.

A metodologia utilizada para os demais alunos não se aplicava ao deficiente visual, pois eles necessitam de instrumentos de escrita próprios.

Se nem sempre é uma tarefa fácil ensinar Matemática para os demais alunos, o que dizer sobre a pessoa cega.

Primeira providência que tomei foi a de procurar ajuda para compreender a linguagem do deficiente visual. Encontrei no Centro de Estudos e Pesquisas em Reabilitação, CEPRE, vinculado à Faculdade de Ciências Médicas da Universidade Estadual de Campinas, uma especialista no assunto. Aprendi com a Professora Sílvia Helena Rodrigues de Carvalho a resolver as quatro operações no Sorobã. Este instrumento é semelhante ao Ábaco, porém as contas são presas para evitar que saiam do lugar.

Sob a orientação da especialista, iniciei o atendimento àquele aluno. Embora oriundo de escola pública, pouco aprendera Matemática, em contrapartida lia e escrevia em Braille.

O CEPRE providenciou um livro adequado para seu estudo. A princípio, orientava-o para realizar as atividades, restringindo-as à oralidade, evitando a escrita. Assim transcorreu parte do curso, até o momento que chegou o ensino da álgebra.

Para a resolução de uma equação, por exemplo, as dificuldades tornaram-se mais latentes, pois não era possível o recurso da oralidade.

O aluno precisava escrever a equação no papel encaixado na reglete, em seguida retira-lo, fazer a leitura, recolocar o papel, localizar a linha e continuar a escrita. O procedimento era repetido durante toda a execução da tarefa proposta.

O ir e voltar com o papel dispersava o raciocínio, do aluno, tornando a tarefa bastante penosa.

O sentimento de impropriedade era evidente, aquilo estava longe de ser ensino ou muito mais, de ser aprendizagem.

Em meio a tantas saídas honrosas, também passou pela minha cabeça encerrar o curso por ali, afinal qualquer um seria sensível àquela situação. Mas não me tornei professora, contrariando até mesmo a vontade de meu pai, para  após tantos anos de docência, fechar os olhos diante de um problema. Precisava encarar o fato como mais um desafio a ser superado.

Cada obstáculo, um novo desafio.


Porém as dificuldades estavam longe de acabarem. O DV faz uso da reglete para escrever e precisa retirar o papel da mesma para ler. Na reglete, escrita e leitura não são simultâneas. Assim, usar a reglete era um fator complicador para a aprendizagem da Matemática, notadamente da álgebra, pois dificultava a “visualização” do exercício.


Para facilitar a aprendizagem era preciso que escrita e leitura fossem concomitantes, e que, aliado a isto, o DV usasse de estética ao resolver uma equação algébrica.


Precisava dispor, de forma análoga à linotipia, de um banco de peças impressas em Braille, com as quais eu pudesse escrever uma equação e trabalhar, usando as peças, até a resolução da mesma.


Criei então pequenas peças feitas de EVA, utilizando o padrão Braille para a leitura.
As peças foram então imantadas, podendo ser fixadas em uma chapa metálica.  Proporcionando segurança na execução do exercício pelo aluno.


Com estas peças é possível ensinar mais facilmente o DV, pois ele acompanha passo a passo a resolução de uma equação. O professor, para ensiná-lo, utiliza a mesma metodologia adotada para os videntes, apenas o código da escrita é diferente. Isto permite também que os colegas de classe ajudem o DV, estudando com ele, favorecendo a verdadeira inclusão do mesmo em sala de aula.

Objetivos:

As peças imantadas foram criadas com o objetivo de facilitar o encino – aprendizagem da álgebra. Com elas o deficiente visual resolve passo a passo uma equação “colando” as peça imantadas na chapa metálica. Ele pode fazer a leitura de qualquer linha, corrigir possíveis erros, sem as dificuldades sentidas com o o uso da Reglete. As aulas ficaram mais produtivas e a aprendizagem melhorou. Propor um novo exercício tornou-se tarefa fácil pois basta “montá-lo” na chapa metálica. A correção é imediata e o mais importante, a explicação pode ser acampanhada passo a passo.

As peças imantadas foram criadas com o objetivo de facilitar o ensino ¬aprendizagem da álgebra. Com elas o deficiente visual estará apto a:

- Resolver passo a passo uma equação "colando" as peças imantadas na chapa metálica;

- Fazer a leitura de qualquer linha,  corrigir possíveis erros, sem as dificuldades sentidas com o uso da reglete;

-
Atingir a aprendizagem com mais facilidade, uma vez que as aulas se tornarão mais produtivas;

-
Facilitar o processo inclusivo;


Para o professor tomar-se-á mais viável propor um novo exercício, pois bastará montá-lo" na chapa metálica.


A correção poderá ser imediata e o mais importante, a explicação poderá ser acompanhada passo a passo.

Metodologia:

A filosofia que permeia o ensino individualizado, aprofundada na Sala de Reforço, norteou o objeto do presente projeto, que estou intitulando de: A Álgebra ao alcance do deficiente visual.

Como já havia elaborado pequenas fichas utilizadas para ensinar equações aos demais alunos, adaptei-as, criando peças em EVA, imantadas, com os 
códigos e símbolos da linguagem Braille. Na elaboração das peças usei duas simbologias diferentes: uma para número e outra para letras e símbolos matemáticos (+, -, x, , etc). As peças para os números foram feitas por analogia com o cubaritmo, usado para as operações matemáticas na linguagem Braille. Elas são quadradas. As demais peças são retangulares. Assim, sempre que o aluno tocar uma peça pequena saberá que é um número enquanto que a grande será sempre uma letra ou símbolo matemático. Essas peças foram dispostas sobre chapas metálicas, fixando-as, podendo assim serem trabalhadas as equações algébricas linha a linha, sem se perder a continuidade e podendo retornar à linha anterior sempre que necessário. Concluída a resolução do exercício, o mesmo pode ser copiado integralmente no papel, com o uso da reglete garantindo seu registro escrito.

As peças imantadas foram criadas com o objetivo de facilitar a escrita e a leitura de equações para o deficiente visual. Com elas, ele pode montar sua equação, movimentar as peças, retomar linhas anteriores sem precisar fazer uso da reglete. Com isto a equação torna-se mais “visível” para o aluno. Por terem tamanhos diferentes, não há necessidade de se usar símbolo indicativo de “sinal de número” em Braille constantemente, pois o deficiente consegue diferenciar as peças que simbolizam número das demais pelo tamanho. Com isto as equações ficam mais curtas. Quando ele faz uso da reglete ele usa o símbolo indicativo de número. A necessidade levou-me também a criar uma 
“lousa” para trabalhar com esses alunos. Ela consiste em um retângulo de isopor grosso onde, com auxílio de uma folha impressa com o código Braille, vou escrevendo o conteúdo a ser transmitido com o uso de alfinetes. Esta “lousa” é preparada antes da aula, facilitando a explicação do conteúdo a ser tratado. Com ela é possível escrever na linguagem Braille.


O uso deste material facilita a tarefa de ensinar – aprender, porém, deve ficar evidente que, ao transcrever para o papel um exercício (usando a reglete ou uma máquina) o DV deve usar toda a simbologia Braille pertinente. Para isto é fundamental que o professor possua os códigos e símbolos padrões da escrita Braille para a sua disciplina e oriente o aluno quando for escrever. 


Desde o início até agora, o trabalho já sofreu pequenas modificações na elaboração das peças. Iniciei colocando miçangas com cola branca. Desta maneira, a durabilidade das peças não é grande, pois as miçangas descolam, já que o deficiente fica o tempo todo passando os dedos sobre as peças. Mudei para “araldite”, mas, ao secar se contrai e muda um pouco a disposição das miçangas.

Outra dificuldade foi em relação ao tamanho e homogeneidade das contas: era precisa pré-selecioná-las para terem mais ou menos o mesmo tamanho. Finalmente cheguei ao alfinete. Primeiro usei na “lousa”. Tentei os de cabeça de vidro por supor que seriam melhores. A dificuldade: seu custo. Utilizei, 
então, os alfinetes comuns, porém de cabeça esférica, não plana. Eles foram os que melhor serviram. Outra modificação foi quanto ao “gabarito” para fixar os pontos - as primeiras peças foram quadriculadas com régua e, atualmente, com o auxílio do computador, consegui dispor os 6 pontos do padrão Braille nas dimensões das peças gerando uma matriz. Esta matriz é repetida no EVA e os pontos são obtidos com os alfinetes, cortados um a um. Uso cola branca rótulo azul e adesivo de contato para os ímãs.

Para que o material seja auto-instrucional falta idealizar uma caixa para guardar as pecinhas. A disposição das peças nesta caixa precisaria guardar uma certa lógica, como os linotipos, para que o deficiente visual pudesse manusear sozinho sua caixa. Como isto ainda não ocorre, o aluno solicita a peça que precisa e o professor a coloca em sua mão.

Com esse material, aprovado pelos alunos e por alguns especialistas em deficientes visuais, já foram trabalhados os seguintes temas: equação do 1º grau, sistemas do 1º grau, potência e produtos notáveis.

Atualmente a Sala de Reforço recebe três alunos deficientes visuais, dois cursando o ensino médio e um o ensino fundamental. A avaliação é contínua, pois o trabalho é individual e só se avança para o conteúdo posterior, quando se aprendeu o atual.

Resultados

Esta mesma metodologia foi usada no estudo das reações químicas: o símbolo de cada elemento foi reproduzido nas peças e usado para compor equações químicas, de maneira análoga à usada normalmente.


Como a Física utiliza a linguagem Matemática para enunciar suas leis, o uso deste material se prestou também para as aulas desta disciplina, sendo necessário reproduzir algumas letras normalmente usadas por ela.
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Figura 1
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Figura 2

FOTOS DO MATERIAL PEDAGÓGICO
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� Projeto desenvolvido pelo Ministério da Educação com a 


finalidade de divulgar o sistema braille através de materiais: 


dois   livros contendo  informações e o histórico do sistema 


braille, a  reglete, o punção  e orientação para  seu uso.


� O Centro tem a finalidade de dar suporte às escolas quanto a materiais, 


adaptações e complementações curriculares, confecção de livros em 


braille e outros serviços.
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